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III – CARTA DO SUPERINTENDENTE 
 
 
 
 

Curitiba, abril de 2017. 
Ao 
Conselho de Administração do 
Serviço Social Autônomo PARANACIDADE 
Nesta. 
 

 

Senhores Conselheiros, 

 

As atividades e ações desenvolvidas pelo PARANACIDADE no exercício de 

2016 foram estabelecidas no Plano de Ação Estratégica, aprovado na 142ª Reunião 

Ordinária do Conselho de Administração, realizada em 06/12/2016. 

Em atendimento ao disposto na Lei 15.211/2006, apresentamos à consideração 

dos Senhores membros do Conselho de Administração, o Relatório Operacional do 

Contrato de Gestão, firmado com o Governo do Estado do Paraná, relativo ao Exercício 

de 2016. 

Este Relatório de forma consubstanciada apresenta as ações e atividades do 

PARANACIDADE em 2016 e também, as Demonstrações Contábeis do exercício com 

suas peças complementares, além do parecer técnico emitido pela empresa de 

auditoria externa MELO E MELO AUDITORES INDEPENDENTES.  

 
Atenciosamente, 

 
 
 

Carlos Roberto Massa Junior 
Ratinho Junior 

Superintendente do PARANACIDADE 
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V - APRESENTAÇÃO 
 
 

O presente Relatório apresenta as ações e atividades desenvolvidas pelo 

PARANACIDADE no exercício de 2016 atendendo as diretrizes expressas no Contrato 

de Gestão que a Entidade mantém com o Governo do Estado, aos objetivos 

estabelecidos em seu Estatuto, além daquelas contempladas pelo Plano de Ação 

Estratégica para o exercício e outras aprovadas pelo Conselho de Administração em 

suas reuniões ordinárias e extraordinárias. 

 São agrupadas neste Relatório, em blocos de informações distintas, aquelas 

ações e atividades que se referem às Diretorias de Administração e Finanças e de 

Operações acompanhadas da avaliação de desempenho, obtida a partir do resultado 

dos indicadores de desempenho até dezembro de 2016 e em destaque, todas as 

relativas aos aspectos contábeis e financeiros. 

A Prestação de Contas Anual do PARANACIDADE, apresentada no Capítulo Aspectos 

Orçamentários, Contábeis e Financeiros é consubstanciada com parecer da empresa 

de auditoria externa MELO E MELO AUDITORES INDEPENDENTES. 
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VI - RELATÓRIO OPERACIONAL 
 
 
 
 

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS 
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1. Objetivo: 
Adequação do Quadro de Pessoal às necessidades do PARANACIDADE. 
 

Ação: 
Estabelecer a quantidade quali quantitativa de recursos humanos da Entidade a 
fim de atender a crescente demanda dos clientes. 
 

 

 
 
2. Objetivo: 
Desenvolver política de Recursos Humanos, compatível com as 
necessidades da organização e do seu quadro funcional. 
 
Ação: 
Levantamentos e pesquisas de clima organizacional e de atuação funcional, 
identificando aspectos e situações que mereçam atenção e medidas especiais. 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 
Realização de certame 
seletivo para suprir as 
atuais necessidades de 
pessoal. 

 
Prorrogado 
para 2016 

 
- Montagem do 
processo de dispensa 
para contratação da 
Entidade para 
realização do 
Certame. 
- Contratados 08 
empregados; e 150 
passaram a constituir 
o cadastro reserva 
sendo: 72 de nível 
médio e 78 de nível 
superior. 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
- 
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Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 

-Negociar, com o 
Sindicato 
representativo da 
categoria o Acordo 
Coletivo de Trabalho, 
referente ao período 
de junho/ 2015 a 
maio/2016. 
 
- Acordo Coletivo de 
Trabalho, referente ao 
período de junho/ 
2013 a maio/2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Alterações no Plano 
de Cargos, Salários e 
Benefícios, com 
vistas a simplificar e 
tornar menos oneroso 
para a Entidade, a 
aplicação da 
sistemática de 
avaliação de 
desempenho e 
competências. 
 
 

 

-Conclusão do 
Acordo. 
 
 
 
 
 
 
 
- Decisão do 
TRT (Ação 
proposta pelo 
Sindicato) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Entrega pela 
Consultoria, das 
propostas para 
as  mudanças 
em 13/09/2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Implementação 
2016/2017. 

 

- Houve acordo, 
sendo aprovado o 
percentual de 
9,82%. 
 
 
 
 
 
- De acordo com a 
decisão do TRT foi 
concedido o 
pagamento de 
1,72% a partir de 
julho/2015, em 
complemento ao 
percentual dado em 
junho/2014.  
 
O pagamento da 
diferença no 
período entre 
Junho/2014 a 
Junho/2015 
encontra-se em 
aberto aguardando 
decisão do TRT.  
Realizado o 
cumprimento na 
integra da decisão 
do TRT para o 
pagamento. 
 
 
-Aprovada as 
alterações pela 
Diretoria Executiva 
e Conselho de 
Administração em 
setembro e 
dezembro de 2016, 
respectivamente. 
Tais alterações 
serão ainda 
homologadas pelo 
Governador do 
Estado. 
 
 
 
 

 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
7.600,00 

 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
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3. Objetivo: 
Treinamento Técnico Operacional e Gerencial dos recursos humanos do 
PARANACIDADE. 
 
Ação: 
Desenvolvimento dos recursos humanos da organização. 
 

 

Nota 1: Em decorrência da falta de verba, a Diretoria Executiva suspendeu o Programa de Qualificação 
e Treinamento a partir de 27/11/2013, não prejudicando os treinamentos em andamento e aqueles 
necessários ao desenvolvimento das ações do PARANACIDADE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 
Identificar clientela e 
possibilitar o treinamento 
demandado – programa 
de qualificação e 
treinamento. 
 

 
1Elaboração do 
Programa e 
divulgação. 
 
 
 
 
 
 
 

 
2Treinados/qual
ificados 05 
empregados. 
 
Treinados/quali
ficados 04 
empregados 
sem custo. 
 
- Retomada de 
Programa de 
Capacitação 
Interna por 
Grupo de 
Trabalho: GT – 
Capacitação 
Interna. 

 
15.783,72. 

 
 
 
 
 
 
 
 

- 
 
 
 
 

 
Sim 

 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

 
- 
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4. Objetivo: 

Equipar a Sede e os Escritórios Regionais com móveis, equipamentos de 
escritório, veículos e instalações físicas compatíveis com as necessidades 
do PARANACIDADE. 

 
Ação: 
Implementar apólice de seguros dos bens e equipamentos da entidade, adquirir 
novo sistema de controle físico de bens patrimoniais e propiciar quando 
necessário, a manutenção e reforma das instalações dos Escritórios Regionais. 
 

 

 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

 
Instituir apólices de 
seguro contra roubo, 
incêndio e danos 
elétricos em móveis e 
equipamentos do 
PARANACIDADE, tanto 
nos Escritórios Regionais 
quanto na Sede, 
inclusive veículos. 
 

 
Instituição de 
apólice para 06 
imóveis, contra 
roubo, incêndio 
e danos 
elétricos em 
móveis e 
equipamentos 
e apólice para 
a frota do 
PARANACI-
DADE. 

 
Renovada 
apólice para 06 
imóveis e para 
30 veículos. 

 
8.299,98 
(imóveis)  

 
 
 
 

17.345,00 
(veiculos) 

 
 
 
 

Sim 
 
 

 
 
 
 
- 

 
 
 
 
- 

 
Aquisição de um sistema 
de Controle Físico de 
Bens Patrimoniais com 
Chip de Rastreamento. 

 
Adquirir e 
implantar em 
2016. 

 
Adquirido e a 
implantação 
findara no 
início de 2017. 

 
5.420,45 

 
Sim 

 
- 

 
- 

 
Reforma e manutenção 
dos E/R de Cascavel e 
de Maringá. 

 
E/R Cascavel: 
reparos na 
cobertura, 
troca de 
esquadrias, 
vidros e outros 
serviços. 
 
E/R Maringá: 
reparos e 
outros serviços 
na cobertura.  

 
Reforma 
concluída. 
 
 
 
 
 
 
Reforma 
concluída. 
 

 
98.736,12 

 
 
 
 
 
 
 

72.488,53 

 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
- 
 

 
 
 
 
 
- 
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5. Objetivo: 
Implantação e atualização de Normas de Gestão e de Procedimentos do 
PARANACIDADE. 
 

Ação: 
Instituir Normas de Gestão e/ou de Procedimentos com a finalidade de 
estabelecer ações uniformes em toda organização, sempre que o assunto assim 
o recomende. 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

Revisões, atualizações 
e implantações. 
 

Revisão de 
todas as 
normas 
internas/atuali
zação. 
 

- Pendente 01 Norma 
de Gestão e as 
adequações do Código 
de Conduta. 
 
- Emitidas 02 
Instruções Normativas 
referente aos seguintes 
assuntos: 
a) documentação para 
pagamentos de 
medições anteriores ao 
período eleitoral; b) 
regras sobre a 
utilização dos recursos 
do “fundo rotativo”. 

 
- 

 
- 
 

 
Sim 

 
- 
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6. Objetivo: 
Fixação da imagem do PARANACIDADE. 
 

Ação: 
Promover e participar de eventos e missões relevantes visando divulgar e fixar a 
imagem da instituição como centro de referência na sua área de atuação. 

 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

Planejamento, definição 
e implantação de 
estratégias de divulgação 
da empresa junto a 
organismos 
governamentais, 
levando-os a conhecer a 
experiência e o Know-
how do 
PARANACIDADE para 
futuros acordos de 
cooperação técnica. 
 

 
- 

 

-  Recebimento no 
PARANACIDADE de 
representantes da Direção 
Nacional de Administração 
Local de Estado (DNAL), 
do Ministério da 
Administração do 
Território da República de 
Angola, para troca de 
experiências em relação 
aos Conselhos de 
Desenvolvimento Urbano 
dos municípios e obtenção 
de mais conhecimento 
sobre os Planos Diretores, 
em Fev./2016. 
 
- Participação no Samrt City 
Business America Congress 
& Expo 2016, evento latino-
americano para promoção 
do desenvolvimento 
sustentável das cidades, em 
Març./2016. 
 
- Recebimento de comitiva 
de empresários coreanos, 
com apresentação de 
projetos que visam o 
desenvolvimento das 
cidades, Abril/2016. 
 
- Viagem do 
Superintendente à Seul, na 
Coréia do Sul, para 
visitação a empresas de 
lâmpadas de LED, resíduos 
sólidos e mobilidade urbana 
para novas parcerias, 
Maio/2016. 
 

 
- 
 

 
Sim 

 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

14 

 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 - 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Viagem do 
Superintendente à Seul, 
na Coréia do Sul, para 
visitação a empresas de 
lâmpadas de LED, 
resíduos sólidos e 
mobilidade urbana para 
novas parcerias, 
Maio/2016. 
 
- Premiação do Programa 
SEDU/PARANACIDADE 
Interativo, em São Paulo, 
Prêmio:  
MundoGEO#Connect, 
onde concorreu com mais 
de 100 projetos e 
programas de toda a 
América Latina, 
Maio/2016. 
 

- Participação do 
Superintendente na 
Conferência de 
Infraestruturas 
Inteligentes, em 
Barcelona, na Espanha, 
com participação em 
mesas redondas sobre 
discussões a respeito da 
mobilidade e 
desenvolvimento urbanos 
e defesa civil, Maio/2016. 
 
- Participação do 
Superintendente 
Executivo, na Feira 
Internacional de Água e 
Resíduos Líquidos, 
Sólidos e Reciclagem, em 
Munique, na Alemanha, 
para mostrar o que é feito 
no Paraná e ainda trazer 
novas tecnologias para o 
Estado, Maio/2016. 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sim 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

  
- 

 
- Recebimento de 
representantes do 
Governo de Israel, para 
confirmação de 
intercâmbio de 
experiências sobre 
desenvolvimento urbano, 
para ampliar 
conhecimentos na área, 
Junho/2016. 
 
- Recebimento do 
Embaixador do Panamá e 
comitiva, sobre a intenção 
de parcerias de 
desenvolvimento macro, 
em temas relacionados à 
infraestrutura urbana, 
Julho/2016. 
 

-Confirmação da 

participação do 
PARANACIDADE no 
Programa Pacto Global da 
ONU, firmado através de 
assinatura de Memorando 
de Entendimento, 
Out./2016. 
 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
- 
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07. Objetivo: 
Adequação do arquivo técnico e documental, tanto do extinto FAMEPAR 
quanto do PARANACIDADE. 
 
Ação: 
Procedimentos relativos à guarda de toda documentação legal e técnica. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 
 
Arquivamento dos 
documentos relativos 
ao PARANACIDADE.  
 
 

 
Análise, 
classificação, 
arquivamento, 
digitalização e 
eliminação da 
documentação, 
sob a orientação 
do DEAP. 

 
Analisadas 220 
caixas de 
arquivo morto, 
dentre estas 
eliminadas 200. 
 
  
 
  

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 
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08. Objetivo: 
Adequação e desenvolvimento da tecnologia da informação. 
 
Ação: 
Desenvolvimento da área de informática do PARANACIDADE, visando atender 
as diferentes e crescentes demandas, tanto interna quanto externa. 
 

 
Nota 1: O valor apresentado é referente ao contrato com a empresa Esfera Informática, que prevê horas 
de desenvolvimento. O montante pago em 2016 é referente a tudo que foi desenvolvido, corrigido e dado 
suporte técnico ao sistema SAM. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 

 
Previsto Realizado Valor 

(R$) 
Situação 

  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

 
Reestruturação 
dos Sistemas de 
Informações, 
principalmente o 
SAM para adequá-
lo às novas 
demandas da 
Entidade. 
 
 

 
-Implementação 
Reforma Modulo 
Viabilidade 
Financeira. 
 
 
 
 
-Implementação 
de ajuste e novas 
funcionalidades 
para melhorar o 
controle dos 
convênios no 
sistema SAM. 
 
 
 
-  Implementação 
de ajuste e novas 
funcionalidades 
para melhorar o 
controle dos 
Pedidos de 
Liberação. 

 
-Desenvolvido e 
implementado 
100% em 2016. 
 
 
 
 
 
-Levantamento 
de informações e 
montagem da 
documentação 
com proposta 
para o novo 
módulo; 
executado em 
2016 25%. 
 
- Desenvolvido e 
implementado. 
Ficou alguns 
ajustes de 
modificação 
solicitado pelos 
usuários. 
Executado em 
2016, 95%. 

 
1392.445,82 

 

 
Sim 

 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 
 

 
- 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
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Plano Operacional 

 
Previsto Realizado Valor 

(R$) 
Situação 

  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

Implantação de 
Sistema para 
registro e controle 
de atividades – 
com acesso via 
web. 
 
Processo de 
aquisição, 
implantação e 
treinamento dos 
usuários. 

Avaliar custo 
benefício das 
alternativas 
existentes no 
mercado. 
 
Aquisição da 
solução. 

Ações 
integradas a 
ferramenta de 
BPM, descrita 
logo abaixo. 

-  
- 

 
- 

 
- 

Integração entre os 
módulos do sistema 
TOTVS 

Integrar os módulos 
de RH, Financeiro, 
Contabilidade e 
Patrimônio, para 
que as informações 
tramitadas entre 
esses sistemas 
sejam 
automatizadas, 
evitando retrabalho 
entre os setores. 

Integração 
concluída, 
restando apenas o 
habilitar o módulo 

compras na base 
de produção, o 
qual já foi 
configurado e 
parametrizado. 
Executado em 
2016, 90%. 

40.129,80 - Sim - 

 
Mapeamento de 
processos 
empréstimos, com 
implementação na 
ferramenta BPM. 

 
Mapear todos os 
processos do 
PARANACIDADE, 
referente aos 
empréstimos, 
documentando e 
implementando na 
ferramenta de BPM. 
Criar indicadores de 
acompanhamento 
visando a melhoria 
da performance do 
processo. 

 
Mapeamento 
realizado e 
implementar na 
ferramenta, em 
fase de 
homologação, 
entrará em 
Produção em 
2017. Executado 
em 2016, 90%. 

 
37.726,50 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Aquisição de 
licenciamento 
Microsoft para: 
Pacote Office, 
Windows Desktop, 
Windows Server, 
Banco de Dados e 
sistema de 
gerenciamento. 

 
Aquisição das 
licenças Microsoft 
para atualização e 
utilização nas 
estações de 
trabalho e 
servidores. 

 

 
Aquisição 
concluída e 
implementação se 
dará em 2017. 
Executado em 
2016, 50%. 

 
 
    874.165,20 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Aquisição de novos 
nobreaks para as 
regionais do 
PARANACIDADE. 

 
Em substituição aos 
atuais (possuem 
mais de 12 anos de 
uso). 

 
Desenvolvido e 
implementado 
100% em 2016. 

 
238.800,00 

 
Sim 

 
- 

 
- 
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09. Objetivo: 
Divulgação do PARANACIDADE, suas ações e atividades. 
 
Ação: 
Instituição de veículo informativo próprio e outras formas de divulgar a Entidade, 
suas ações e atividades. 

 

 

 

 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

Implementação de 
ações relativas aos 
20 anos da 
instituição do 
PARANACIDADE. 

Produção em papel 
foan de fotos; 
depoimentos; e 
histórico das 
logomarcas.  

Produzidos um 
total de 05. 

390,00 Sim - - 

Produçao de botons 
com referencia aos 
20 anos. 

Produzidos e 
distribuidos. 

680,00 Sim - - 

Reunião de 
documentos/fotos/ 
videos e trabalhos 
produzidos pelo  
PARANACIDADE 
nos ultimos 20 
anos, para 
realização de 
exposição nas suas 
proprias 
dependencias. 

- A Exposição 
ocorre em 
Curitiba, 
Escritorios 
Regionais de  
Ponta Grossa, 
Guarapuava, 
Londrina, 
Maringa e 
Cascavel. 
 

- - Sim - 

 

 
Produção de 
manual de 
orientações aos 
agentes públicos 
municipais sobre o 
funcionamento do 
Sistema de 
Financiamento aos 
Municípios (da 
adesão ao Sistema 
até o monitoramento 
dos resultados). 

 
- 

 
Produzidos 
2.000 e 
distribuidos. 

 
2.050,00 

 
Sim 

 
- 

 
- 
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10. Relacionamento e articulação com entidades e organizações nacionais 
e internacionais. 
 
Ação: 
Formalizar acordos de cooperação técnica, contratos, convênios e/ou outros 
instrumentos legais, que possibilitem intercâmbio de tecnologia e informação na 
área de atuação do PARANACIDADE. 
 

 
11. Objetivo: 
Auditagem, por empresas de auditoria externa, das demonstrações 
financeiras do PARANACIDADE. 
 
Ação: 
Andamento dos trabalhos da empresa de auditoria externa contratada, como 
aprovado pelo Conselho de Administração. 
 

 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

Acordos de 
Cooperação Técnica e 
Termos de Convênio, 
com entidades e/ou 
organizações 
nacionais e 
internacionais, que 
possibilitem realizar os 
seus objetivos 
institucionais e cumprir 
as suas funções, 
atendidas as 
exigências do Contrato 
de Gestão firmado 
com o Estado. 
 

 
 
 
 
 
- 

a) Celebrado Termo Aditivo ao 
Contrato de Gestão com o 
Governo do Estado, em agosto 
de 2016. 
 
b) Termo de Cooperação 
Tecnica com a ABCP- 
Associação Brasileira de 
Cimento Portland, para a 
implementação  de projetos de 
pesquisa , inovações 
tecnologicas, capacitação e 
aprimoramento dos tecnicos do 
PARANACIDADE e 
Municipios.Outubro/2016. 

 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
- 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

Proceder à auditoria das 
demonstrações 
financeiras relativas ao 
exercício de 2016. 

a) Contratação da 
empresa de 
Auditoria. 
 
b) O Parecer 
conclusivo da auditoria, 
esta previsto em 
contrato para 
fev./2017.  

 
 
 

 
 

 
 

Sim 
 
 
 

 
 

- 
 
 
 

 
 

 
 
- 
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12. Objetivo: 
Exercer a normatização, o controle e deliberar sobre as atividades e ações 
do PARANACIDADE. Supervisionar e coordenar as operações da Entidade. 
 
Ação: 
Efetivação de reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho de 
Administração, bem como da Diretoria Executiva. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Operacional 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

Realizar as reuniões do 
Conselho de 
Administração. 

Uma reunião 
ordinária a 
cada quatro 
meses e 
extraordinária, 
a qualquer 
tempo.  

Quatro reuniões 
ordinárias. 
 

- Sim 
 
 
 
 

 
- 

 
 
 

 
- 

Realizar reuniões da 
Diretoria Executiva para 
análise, aprovações, 
acompanhamento das 
atividades e ações de cada 
Diretoria e, ao mesmo 
tempo, estabelecimento de 
novas metas e objetivos. 
 

Uma reunião 
mensal e 
extraordinária, 
a qualquer 
tempo.  

Doze reuniões 
ordinárias e 
quinze 
extraordinárias. 
 

 
- 

Sim 
 
 
 
 

 
- 

 
 
 

 
- 
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13. Objetivo: 
Instituição do Escritório de Gerenciamento de Projetos. 

 
Ação: 
Instituir equipes formadas por vários profissionais do quadro do 
PARANACIDADE, que auxiliem na formação, desenvolvimento e execução, se 
for o caso, de assuntos que se tornarão projetos, cujas prioridades serão 
propostas e definidas na Superintendência Executiva. 
 

 

Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

Projetos a serem 
desenvolvidos: 
 
a) Inserção do 
PARANACIDADE 
ao PACTO 
GLOBAL da ONU 

 
 
 
- Integrar o 
PARANACIDADE na 
proposta: que é uma 
iniciativa desenvolvida 
pela ONU, com o 
objetivo de mobilizar a 
comunidade 
internacional para a 
adoção, em suas 
práticas de negócios, 
de valores 
fundamentais e 
internacionalmente 
aceitos nas áreas de 
direitos humanos, 
relações de trabalho, 
meio ambiente e 
combate à corrupção 
refletidos em 10 
princípios - Direitos 
Humanos / Relações 
de Trabalho / Meio 
Ambiente / Combate a 
Corrupção. 

 
 
 
Signatário em 
07/09/2016. 

 
 
 
- 

 
 
 

Sim 

 
 
 

- 

 
 
 
 
- 

a.1) Adesão do 
PARANACIDADE 
ao Programa 
Cidades – braço 
urbano – do Pacto 
Global da ONU. 

- Promover a adesão ao 
PROGRAMA CIDADES, 
e assinar Memorando de 
Entendimento (MdeE) 
com Secretariado 
Internacional do 
Programa Cidades. 
 

-Adesão em 
27/10/2016 
 
- MdeE 
assinado em 
27/10/2016 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

b) Eficiência 
Energética 

Desenvolver projetos que 
têm como objetivo a 
promoção da eficiência 
energética no uso final da 
energia elétrica.  
Executado pela COPEL DIS 
e regulado pela ANEEL, são 
ações de eficiência 
energética realizadas em 
instalações de uso final de 
energia elétrica com 
emissão de Editais de 
Chamada Pública para 
projetos de eficiência 
energética.  

- - - - X 

c)  Gestão 
Econômica de 
Sistemas de 
Iluminação Pública 
- IP. 

-Produzir conhecimento 
cientifico sobre esse 
assunto, a ser transmitido 
aos Municípios que 
realizam as atividades de 
gestão do sistema de 
iluminação pública.  
- Instrumentalizar teórica e 
tecnicamente a 
Administração Municipal 
com o conteúdo necessário 
para a adequada 
administração, operação e 
manutenção e 
posteriormente a expansão 
do sistema de IP.  
Abrange também a 
institucionalização, 
implantação e 
implementação ou revisão 
da modalidade tributária 
"Contribuição para o 
Custeio da Iluminação 
Pública - Cosip". 

- Desen-
volvimento 
do pré-
projeto.  

- - Sim - 
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*Valor gasto com esta ação em 2016. 
 

Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

d)  HACKATHON O objetivo do evento é 
uma maratona de 
desenvolvimento, onde 
com resultado se obtém 
ideias de projetos para os 
temas abordados. É um 
incentivo ao 
empreendedorismo. 
 
TEMA1: Transparência na 
fiscalização de obras 
públicas. 
 
TEMA2: Identificação de 
origem-destino no 
transporte público. 
 
 
2º Hackaton – Cidades 
Inteligentes para 2017. 
 

Evento 
ocorrido de 07 
a 09 de out.de 
2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 

 
6.831,20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 
 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 

e) Gestão de 
Pessoal 

- Melhorar a política de 
gestão de pessoal, com 
qualificações voltadas 
para atividades 
comerciais, eficiência do 
controle de horário e clima 
organizacionais. 
Abordar: a) qualificação 
voltada para uma área 
específica (comercial) 
/atualizações /abordagem 
sobre o PARANACIDADE 
nos dias atuais; 
b) jornada de trabalho 
(melhorar e ou estabelecer 
novos métodos capazes 
de melhorar a eficiência do 
controle, incluindo os 
períodos de viagem a 
serviço e a revisão de 
políticas tais como o 
horário móvel);  
c) implantar ações 
voltadas ao melhoramento 
do clima organizacional, 
centralizando o 
empregado face aos 
objetivos almejadas pela 
Entidade. 

- Realizadas 
reuniões. 
Possibilidade 
de divisão do 
Grupo para 
atender melhor 
e alcançar o 
resultado.  
As ações da 
alínea "a" já 
cronogramadas 
e em fase de 
implantação. 
 
- Em fase de 
conclusão -
proposta para 
implantar 
Banco de 
Horas. 

*5.000,00 -  
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

- 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

f) Regulamento 
Operacional Geral 
- ROG do SFM 

Revisão do 
Regulamento.  
Trata-se de Manual que 
estabelece as regras 
que regerão o Sistema, 
assim como seus 
objetivos e programas, 
as relações entre as 
entidades participantes, 
os critérios de 
elegibilidade das 
mesmas e dos projetos, 
e os respectivos 
critérios de análise e 
condições de 
financiamento. 

Revisão 
concluída. 

- Sim - - 

g) Programa de 
Modernização da 
Administração 
Tributária e da 
Gestão dos 
Setores Sociais 
Básicos -PMAT. 

Desenvolver e 
implementar uma 
metodologia para 
facilitar a adesão dos 
municípios 
paranaenses no 
PMAT/BNDES. 
Estabelecer projetos 
padrão dentro das 
ações financiáveis do 
Programa, auxiliando 
os municípios com 
relação ao diagnóstico 
das áreas 
institucionais, 
elaboração de termos 
de referência, criação 
de indicadores e 
demais documentos 
exigidos para 
aprovação do 
Programa. 

– Realizada 
reunião com o 
BRDE para 
conhecimento 
das regras e 
metodologias 
do PMAT. 
- Próxima 
etapa: 
estabeleci-
mento dos 
projetos e 
termos de 
referência. 

- - Sim - 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingida 

h) Núcleos 
Municipais de 
Planejamento e 
Indicadores de 
Desenvolvimento 
Urbano. 

Estimular a criação e 
fortalecimento de 
setores específicos das 
administrações 
municipais voltadas às 
atividades de 
planejamento, em 
especial na área de 
desenvolvimento 
urbano, por meio da 
promoção da 
capacitação de seus 
integrantes e da 
utilização de 
indicadores de forma a 
subsidiar a processo de 
formulação e 
implementação de 
políticas públicas 
territoriais. 

Desenvolvi-
mento de 
metodologia de 
trabalho 
(oficina) a ser 
aplicada em 
uma proposta 
“piloto” para 9 
municípios da 
Região 
Metropolitana 
de Curitiba.  

- - Sim - 

i) Capacitação 
Externa. 

Promover ações de 
capacitação dos 
gestores, servidores, 
conselheiros e 
vereadores municipais 
visando garantir 
cidades sustentáveis 
por meio da melhoria 
da eficácia e 
efetividade 
administrativa, ganhos 
de produtividade, 
economicidade, 
equilíbrio fiscal, 
transparência, com a 
implementação de 
cursos voltados às 
áreas de obras e 
serviços públicos, 
administração 
municipal, jurídico, 
planejamento urbano e 
urbanismo. 

- Parceria entre 
PARANACI-
DADE/SEDU e 
TECPAR 
EDUCAÇÃO/ 
SETI, visando 
capacitação de 
servidores 
municipais por 
meio de ensino 
à distância 
(EaD).  
 
-Definida 
programação 
inicial, com 15 
cursos, para 
início no mês 
de março/2017. 

- - Sim - 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

j) Programa 
SEDU/PARANACI-
DADE 
INTERATIVO 

Prosseguir com a 
atualização e implantação 
do Programa SEDU/ 
PARANACIDADE Interativo. 
- Implantação na aplicação 
GIS PARANA INTERATIVO 
de módulos de 
planejamento e gestão 
urbana voltados à 
identificação de áreas aptas, 
aptas com restrição ou 
inaptas para uso e 
ocupação antrópico urbano 
e mobilidade urbana, além 
do cadastro de 
infraestruturas, 
equipamentos e serviços 
públicos e de dados 
relativos aos lotes 
localizados nas áreas 
urbanas de cerca de 130 
municípios. 

-Desenvol-
vimento e 
implantação do 
Sistema 
concluídos. 
 
 
-Realizadas 06 
Reuniões de 
Capacitação dos 
responsáveis, 
nos municípios, 
pelo Programa 
SEDU/PARANA
CIDADE 
Interativo. 
 
 
 
-Cadastramento 
de informações 
de interesse 
público e 
atualização da 
base cartográfica 
do estado para o 
Programa 
SEDU/PARANA
CIDADE 
Interativo. 

- 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_ 

Sim 
 
 
 
 
 
 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 

- 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

- 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

k) Anticorrupção/ 
Compliance 

- Criar, desenvolver e 
implantar Programa para 
certificação de 
cumprimento da legislação 
da Entidade.  
-Desenvolvimento de 
estudos e análise das 
diferentes demandas 
apresentadas e 
examinadas para a 
definição de uma matriz 
única, mas não rígida, de 
um conjunto de atividades 
voltadas a implantação de 
um Programa de 
Compliance. 
- Após a etapa de 
identificação e 
compreensão, a equipe 
responsável pela 
implantação do Programa 
de Compliance, deve 
estabelecer as atribuições 
e responsabilidades dos 
empregados/servidores no 
cotidiano das atividades 
fins e meio da 
empresa/entidade.  
- A equipe deve 
desenvolver um plano de 
ação com o 
comprometimento da alta 
administração, que defina 
prazos, orçamentos e 
prioridades da 
implementação do 
Programa.  
 - O estudo do código de 
conduta, voltado para os 
negócios e colaboradores 
da empresa/entidade, 
deve ser formulado com o 
cuidado da utilização de 
uma linguagem simples e 
clara, que solidifiquem as 
expectativas da 
empresa/entidade quanto 
ao comportamento de 
seus colaboradores. 

-Realizadas 
reuniões com a 
Diretoria Executiva 
do 
PARANACIDADE 
para 
acompanhamento 
dos andamentos 
iniciais de 
implantação do 
Programa. 
 
- Algumas reuniões 
com a Equipe da 
Procuradoria 
Jurídica para 
conscientização e 
desenvolvimento 
dos trabalhos.  
 
- Estabelecidas e 
ajustadas as 
primeiras 
diretrizes de 
apresentação e 
treinamento de 
pessoal, visando a 
implantação do 
Programa 
Anticorrupção. 

- - Sim - 
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Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

l) Capacitação 
Interna  

Identificar as 
necessidades, carências 
e/ou deficiências nas 
atividades/ações/processo
s desenvolvidos pelas 
diversas áreas do 
PARANACIDADE, na 
consecução de seus 
objetivos, buscando na 
sequencia entidades e/ou 
profissionais que possam 
oferecer as qualificações 
respectivas. 
O resultado é a 
implantação de "Programa 
de 
Treinamento/Qualificação 
do PARANACIDADE", 
acompanhamento e 
ajustes deste ao longo de 
sua execução. 

- Relatório do 
levantamento de 
necessidades de 
treinamento. 
Apresentação e 
aprovação para 
janeiro/2017. 
 
- Implantação  
de Forum para 
Uniformização 
para 
Entendimento 
sobre 
Pavimentação 
Urbana, composto 
de 07 paineis de 
discussao. 
 
Apresentados 02 
deles, com a 
participação de 58 
tecnicos. 
 
 

- - Sim - 

m) Ações de 
Marketing 

Reformular material de 
apresentação institucional, 
com criação de novos 
acessórios como: vídeo 
institucional, folder de 
apresentação, 
apresentação padrão, 
template para ser utilizado 
na apresentação de 
trabalhos, reconstrução do 
site, atendendo as novas 
prioridades da Entidade, 
montagem de e-books 
para posterior divulgação 
de comunicados oficiais ou 
e-mail marketing.  
- Confecção de agendas 
(agora no formato redoma) 
com ligação direta com 
nosso site, criação de uma 
logomarca de 20 anos 
para divulgação da data, 
utilização de nossa frota 
como forma de divulgação. 

- Briefing sobre o 
vídeo de 20 anos 
(4 reuniões). 
 
-Org. com 
agências de 
publicidade dos 
materiais gráficos. 
Reuniões na E-
Paraná para 
roteiro, o qual está 
pronto. 
 

- - Sim - 



 

 

 

 

 

 

 

 

30 

 
 
 
 
 
 
 

Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

n) Projeto Padrão: 
 
-Projetos 
arquitetônicos 
(padronização) 

-Elaboração de manual 
para apresentação de 
projetos arquitetônicos 
através de padrões de 
pranchas de desenhos, 
cotas, legendas, 
nomenclatura de arquivos, 
gravação no banco de 
dados, representações 
gráficas 

Apresentada 
minuta DOP e 
SUPEX, pendente 
a provação. 
- Passível de 
alterações/ 
modificações. 

 - Sim - 

-Correção de 
projetos 
(padronização) 

- Formatar um modelo de 
checklist para que os 
técnicos e engenheiros do 
PARANACIDADE possam 
seguir um padrão de 
correção de todos os 
projetos de arquitetura e 
engenharia, sendo 
possível a correção por 
mais de um profissional 
com o mesmo critério de 
avaliação. 

É dependente da 
ação anterior. 

 - Sim - 

 - Fluxograma de 
processos de 
convenio. 

Esquematizar sequência 
de operações dos 
processos de convênios. 
Montagem de fluxograma 
do processo de um 
convênio, desde o primeiro 
contato dentro da SEDU 
até o último trâmite, afim 
de facilitar a compreensão 
e rastreabilidade das 
etapas dos mesmos. 

Elaborado esboço 
do fluxo em agosto 
de 2016. 
 

 - Sim - 



 

 

 

 

 

 

 

 

31 

 
 

 
 
 

Plano 
Operacional 

 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingida 

o) Revisão dos 
processos e 
procedimentos 
internos. 

- Aprimorar e atualizar 
as ferramentas de 
gerenciamento das 
atividades da Empresa, 
com revisão de 
procedimentos 
internos, para 
enquadramento em 
certificação ISO. 
 - Necessidade de 
aprimoramento 
operacional da  
ferramenta SAM - 
através da melhoria 
dos processos e 
procedimentos e que 
possam ser acreditados 
por sistemas 
internacionalmente 
reconhecidos como a 
ISO 9001/2008.  
-Revisão dos 
processos e 
procedimentos internos 
com vistas a 
padronização de 
rotinas e certificação 
ISO. 

-Por conta de restrições 
orçamentárias 
2016/201, optou-se por 
não contratar 
consultoria para 
orientar o processo de 
padronização com 
vistas a implantação da 
Certificação ISSO 
9001/2008. 
 
- Os procedimentos 
internos de análise de 
projetos, elaboração de 
pareceres técnicos e 
jurídicos, 
acompanhamento/ 
supervisão e medições 
de obras estão sendo 
revistos.  
O sistema SAM passa 
por modificações para 
atender as alterações 
propostas para tornar 
os processos mais 
rápidos e mais seguros. 
Com alterações de 
rotinas e padronização 
de alguns processos 
busca-se mais 
eficiência nos 
procedimentos do 
PARANACIDADE com 
vistas a um melhor 
atendimento aos 
clientes e mais rapidez 
na liberação de 
recursos financeiros, 
garantindo a empresa 
maior faturamento. 
 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-  
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VII - RELATÓRIO OPERACIONAL 
 
 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 
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1. Objetivo: 
Apoio Técnico à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano – SEDU. 
 
Ação: 
Programa RECAP (implementação de obras e serviços de recuperação, recape 
e/ou pavimentação de vias urbanas). 
 
Plano Operacional: Efetuar análise, supervisão e acompanhamento de obras, elaborando 
medições e pareceres técnicos dos projetos realizados com recursos do Programa RECAP.  

 

 

 
Ação: 
Programa de Auxílio aos Municípios PAM (visa contribuir com o 
desenvolvimento econômico e na equipamentação das municipalidades 
conveniadas) 
 
Plano Operacional: Efetuar análise, supervisão, acompanhamento de obras e recebimento de 
bens, elaborando medições e pareceres técnicos de projetos realizados com recursos do 
Programa de Auxilio aos Municípios PAM. 

 

*Rosário do Ivaí e Sertanópolis  
 

Nota 1: Critério adotado: foram quantificados os projetos realizados com recursos do PAM, 
concluídos ou ainda em execução e que apresentaram ao menos uma medição no ano de 2015. 
Convencionou-se que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 
 

 
 
 

Previsto Realizado Valor 
Global (R$) 

Valor Medido 
em 2016 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Execução de obras 
de pavimentação 
e/ou recapeamento. 
 
01 projeto. 

01 235.401,08 
 

45.429,28 
 

Sim - - 

Previsto Realizado Valor 
Global (R$) 

Valor Medido 
em 2016 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Execução de obras.  
 
04 projetos. 

02 concluidos. 1.040.900,52 
 

539.847,37 
 

- *02 em 
execução 

- 
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Ação: 
Plano de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios PAM II (instituído pelo 
Decreto Estadual 7933/2013, o Plano tem como objetivo contribuir com o 
desenvolvimento econômico e na equipamentação das municipalidades do 
Paraná com população inferior a 50.000 habitantes e contemplados pelo 
Programa Família Paranaense). 
 
Plano Operacional: Efetuar análise, supervisão e acompanhamento de obras e recebimento 
de bens, elaborando medições e pareceres técnicos de projetos realizados com recursos do 
PAM II.  

 

*Em execução” e sem medição em 2016. 

 
Nota 1: Critério adotado: foram quantificados os projetos realizados com recursos do PAM II, 
concluídos ou ainda em execução e que apresentaram ao menos uma medição no ano de 2016. 
Convencionou-se que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 

 
 
Ação: 
Plano de Auxilio aos Municípios (SEDU-fonte 20), o Plano tem como objetivo 
execução de ações de melhorias dos equipamentos urbanos e dos serviços 
disponibilizados à população, envolvendo aquisição de bens e a execução de 
obras na sua área de atuação. 
 
Plano Operacional: Efetuar análise, supervisão e acompanhamento de obras e recebimento 
de bens, elaborando medições e pareceres técnicos de projetos realizados com recursos do 
Plano de Auxilio aos Municípios. 

 

*Em execução” e sem medição em 2016. 

 

Previsto Realizado Valor 
Global (R$) 

Valor Medido 
em 2016 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Execução de obras e 
aquisição de 
equipamentos. 
 
119 projetos 

87 
concluidos. 

  35.223.390,05  
 

  15.756.010,34  
 

- *10 em 
execução 

- 

Previsto Realizado Valor 
Global (R$) 

Valor Medido 
em 2016 
 (R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Execução de obras e 
aquisição de 
equipamentos. 
 
169 projetos. 

115 
concluidos. 

90.472.918,75 
 

45.287.840,45 
 

- *09 em 
execução 

- 
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Ação: 
Projeto Calçadas PARANA (fonte 21), o Projeto (instituído pelo Decreto Estadual 
10.003/2013), tem por finalidade a implantação e soluções de mobilidade urbana 
(calçadas) em vias urbanas, em especial nos municípios com menos de 50.000 
habitantes. 
 
Plano Operacional: Efetuar análise, supervisão e acompanhamento de obras elaborando 
medições e pareceres técnicos de projetos realizados com recursos do Projeto Calçadas 
Paraná.  

 

 
 
Ação: 
Assessoria Técnica na elaboração de convênios e contratos, relativos a projetos 
a serem desenvolvidos pelos Municípios e/ou outros executores. 
 
Plano Operacional: Contratos de empréstimos a serem formalizados pela Fomento Paraná 
(agente financeiro) com os Municípios.  
 

 
A) Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná - 2SFM 
 
A.1) Análise prévia da documentação relativa as operações de crédito para envio à STN 

 

 
 

 
 

Previsto Realizado Valor 
Global (R$) 

Valor Medido 
em 2016 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Execução de obras.  
 
13 projetos. 

10 
concluidos. 

3.651.824,28 
 

1.223.163,11 
 

- 03 em 
execução 

- 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não Atingido 

 
- 

 
Operações aprovadas 
na 1STN. 
 
 
 
 

 
246.929.202,22 

 
 
 

 
Sim 

 
 
 
 

 
- 

 
 

 

 
- 
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A.2) Operações contratadas. 

 

 
Nota 1: A aprovação pela STN do PVL (Pedido de Verificação de Limites)  permite a contratação da 
operação durante o prazo de validade da mesma. A contratação pode ser feita em dois momentos 
distintos:  logo após a aprovação da operação de crédito; ou após autorização de licitação da ação 
financiada. A escolha do momento é feita de acordo com o comprometimento no cumprimento de 
prazos e na apresentação de projetos e documentos pelo Município. 
 
Nota 2: SFM – são recursos do FDU que foram capitalizados na FOMENTO PARANA ao longo do 
tempo. Os recursos hoje se dividem em destaque de capital e amortizações, neste último caso, o 
retorno dos financiamentos já realizados aos municípios. 
 

 
 
2. Objetivo: 
Promoção de parcerias com entidades públicas e privadas visando o 
desenvolvimento de atividades conjuntas. 
 
Plano Operacional 1: Revisão do Regulamento Operacional Geral do SFM. 
 

 

  
Ação: 
Desenvolvimento do Programa de Escolas Municipais. 

 

Plano Operacional 1: Desenvolvimento do 1Programa Escolas Municipais relativo ao Convênio 
nº 007/2010, celebrado entre a Secretaria de Estado da Educação – SEED, a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Urbano – SEDU, o Serviço Social Autônomo PARANACIDADE e os 
municípios que a ele aderiram. 
 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não Atingido 

 
- 

 
121 contratos 

 
230.721.273,34 
 

 

 
Sim 

 
 
 
 

 
- 

 
 
 

 
- 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não Atingido 

 
Pendente a Reso-
lução da SEDU. 

 
Revisado e atuali-
zado o 
Regulamento. 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 

 
- 
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Nota 1: Dos recursos necessários para a execução do objeto do presente convênio, R$ 50.000.000,00 
serão oriundos de dotação orçamentária da SEED, não reembolsáveis, dotação orçamentária 
4103.12361012.151 – elemento de despesa 4450.5101 – Construção de Edifícios Públicos, fonte 116-SEQ 
e 145-FUNDEB, e contrapartida dos Municípios em valor estimado em 30% do valor total da obra, a ser 
obtido por meio de financiamento ou outras fontes de recursos. 
 
Nota 2:  Critério adotado: as quantidades apresentadas referem-se a projetos em andamento no ano de 
2016, que se encontram em execução e/ou foram concluídos no período em questão e convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 
 

 
 
 
Ação: 
Desenvolvimento do Programa BRDE MUNICÍPIOS. 
 

Plano Operacional 1: Desenvolvimento do Programa relativo ao Convênio Operacional nº PR 
001/12-01- Fundo B (3º Termo Aditivo), celebrado entre o Serviço Social Autônomo 
PARANACIDADE e o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul – BRDE. 
 
 

 
Nota 1:  Critério adotado: as quantidades apresentadas referem-se a projetos em andamento no ano de 
2016, que se encontram em execução e/ou foram concluídos no período em questão e convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 

 
 
 
 
 
 
 

Previsto 
 

Realizado Valor 
Global 

(R$) 

Valor Medido 
em 2016 (R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Construção de 
Escolas 
Municipais. 
 
203 projetos. 
 

 
02 concluídos. 

 
  8.300.745,08  

 

 
  3.479.099,91  

 

 
- 
 

 
01 em 
execução. 
 

 
- 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 (R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingido 

 
Execução de obras. 
 
138 projetos 

 
09 concluídos. 
 

 
49.586.788,17 

 

 
25.570.244,06 

 

 
- 
 
 
 

 
29 em 
execução 
 
 
 

 
- 
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Ação: 
Desenvolvimento do Programa de Infraestrutura de Transporte e Mobilidade 
Urbana - PRÓ-TRANSPORTE. 
 
 

Plano Operacional 1: Implantação de sistemas de infraestrutura do transporte coletivo urbano e 
à mobilidade urbana, atendendo prioritariamente áreas de baixa renda e contribuindo na 
promoção do desenvolvimento físico-territorial, econômico e social, como também para a 
melhoria da qualidade de vida e também do meio ambiente. Utiliza recursos do FGTS- Fomento 
Paraná.  
 

 

Nota 1:  Critério adotado: as quantidades apresentadas referem-se a projetos em andamento no ano de 
2016, que se encontram em execução e/ou foram concluídos no período em questão e convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 

 
 
Plano Operacional 2:  Implantação de sistemas de infraestrutura do transporte coletivo urbano 
e à mobilidade urbana, atendendo prioritariamente áreas de baixa renda e contribuindo na 
promoção do desenvolvimento físico-territorial, econômico e social, como também para a 
melhoria da qualidade de vida e também do meio ambiente. Utiliza recursos do FGTS- BRDE. 
 
 

 

Nota 1:  Critério adotado: as quantidades apresentadas referem-se a projetos em andamento no ano de 
2016, que se encontram em execução e/ou foram concluídos no período em questão e convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 (R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingido 

 
Execução de obra 
 
103 projetos. 

 
02 concluídos. 
 

19.048.599,60 
 

2.593.393,34 
 

- 
 
 
 
 

 
01 em 
execução 
 
 
 

 
- 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 (R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingido 

 
101 projeto. 

 
- 
 

 
5.983.128,86 

 

 
5.311.267,12 

 

 
 
 
 
 

 
01 em 
execução 
 
 
 

 
- 
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Ação: 
Desenvolvimento do Programa de Modernização da Administração Tributária e 
da Gestão dos Setores Sociais Básicos Automático - PMAT Automático. 
 

Plano Operacional 1: Propiciar apoio a projetos de investimento da Administração Pública 
Municipal, voltados à modernização da administração tributária e à melhoria da qualidade do 
gasto público, visando a proporcionar aos Municípios uma gestão eficiente que gere aumento 
de receitas e/ou redução do custo unitário dos serviços prestados à coletividade. Utiliza 
recursos do BNDES. 
 
 

 
 

Nota 1:  Critério adotado: as quantidades apresentadas referem-se a projetos em andamento no ano de 
2016, que se encontram em execução e/ou foram concluídos no período em questão e convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 

 
 
Ação: 
1Programa SEDU/PARANACIDADE Interativo 
 
Plano Operacional 1: Desenvolvimento, implementação e implantação do Sistema. 
 

Nota 1: As informações/procedimentos relativos a esta ação também são integrantes do Grupo de 
Trabalho instituído para este fim – GT: Programa SEDU/PARANACIDADE Interativo. 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 (R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingido 

 
101 projeto. 

 
- 
 

 
2.380.000,00 

 

 
  1.111.809,58  

 

 
- 
 
 
 

 
01 em 
execução 
 
 
 

 
- 

Previsto Realizado Valor pago  
em 2016 (R$) 

Situação 
  Atingido Em 

Andamento 
Não 
Atingido 

 
Desenvolvimento, 
implantação e implementa-
ção do Sistema. 

 
Sistema 100% 
desenvolvido.  

- Sim - - 

 
Reuniões de Capacitação 
dos responsáveis, nos 
municípios, pelo Programa 
SEDU/PARANACIDADE 
Interativo. 

 
Realizadas 6 
reuniões. 

 
- 

 
Sim 

     
- 

 
- 

 
Cadastramento de 
informações de interesse 
público e atualização da 
base cartográfica do 
estado para o Programa 
SEDU/PARANACIDADE 
Interativo. 

 
- 

 
- 

 
- 

     
Sim 

 
- 
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3. Objetivo:  
Desenvolvimento e Fortalecimento Institucional 
 
Ação: 
Supervisão, elaboração e implementação de Planos Diretores Municipais, 
cumprindo o Estatuto da Cidade e a Lei Estadual nº 15.229 de 25 de julho de 
2006.  

 

Plano Operacional 1: Ações referentes a planejamento urbano e regional, considerando as 
diretrizes e os instrumentos do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 
2001) e Política de Desenvolvimento Urbano e Regional para o Estado do Paraná – PDU. 
 

 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Manutenção de dados 
de matriz referente à 
existência de Planos 
Diretores Municipais e 
legislação específica 
vigentes nos 399 
municípios do Estado 
do Paraná. 

 
Manutenção perma-
nente (ano de 2016: 
362 municípios com 
todas as leis 
aprovadas, 21 
municípios com parte 
das leis aprovadas, 15 
municípios com PDMs 
em elaboração) e 1 
município sem PDM. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Acompanhamento de 
execução, análise e 
emissão de Pareceres 
Técnicos sobre Planos 
Diretores Municipais 
executados pelos 
municípios, com 
equipes técnicas 
próprias ou com 
contratação de 
consultoria, com 
recursos próprios ou de 
outras fontes, para 
efeito do 
enquadramento das 
exigências à Lei 
Estadual nº 15.229, de 
25 de julho de 2006. 

 
Atendidos 15 
Municípios que 
elaboram Planos 
Diretores Municipais, 
com equipes técnicas 
próprias ou com 
contratação de 
consultoria, com 
recursos próprios; (6 
municípios 
concluíram seus 
PDMs, no ano de   
2016 e  15 Municípios 
continuam a elaborá-
los). 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Verificação dos vértices 
dos polígonos dos 
perímetros urbanos dos 
municípios e 
manutenção de 
arquivos dos mesmos. 

- - - - Sim - 
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Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Elaboração de mapas 
temáticos com 
delimitação de áreas de 
estudo, regiões e 
microrregiões urbanas e 
identificação de 
hierarquia funcional de 
vias urbanas de 36 
municípios com maiores 
populações urbanas do 
Estado. 

86% realizado 
(elaborados 31 
municípios, faltam 5 
municípios) 

-  - Sim - 

 

Acompanhamento pós 
relatoria de Planos 
Diretores Municipais 
junto ao Conselho de 
Desenvolvimento 
Territorial do Litoral 
Paranaense – COLIT. 

71% realizado (5 
Planos aprovados no 
COLIT, faltando a 
aprovação de 2 
Planos – Antonina e 
Morretes). No ano de 
2016, foi aprovado o 
PDM de Pontal do 
Paraná. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

Pesquisas e elaboração 
de mapas e textos 
visando mapa síntese de 
áreas com aptidão à 
urbanização a partir de 
limitações ambientais e 
antrópicas (áreas aptas, 
áreas aptas com 
restrições e áreas 
inaptas) 

Realizado projeto 
piloto em 3 
municípios 
(Guaratuba, 
Matinhos e Pontal 
do Paraná). 

- - - Sim - 

 

Participação na 
Campanha Plano Diretor 
Participativo, lançada 
pelo Ministério das 
Cidades, disponibilizando 
e  fazendo a manutenção 
da lista de conversação. 

 
Manutenção 
permanente: lista de 
conversação 
viabilizada a partir da 
Campanha. 
 

 
- 

 
- 

 
- 
 
 
 

 
Sim 

 

 
- 

 

Elaboração de (i) 
orientações 
metodológicas 
operacionais e (ii) 
orientações 
metodológicas técnicas 
para a revisão de Planos 
Diretores Municipais. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 
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Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 

Concepção de critérios 
técnicos, observando 
instrumentos legais, para 
a definição de diretrizes 
para Uso e Ocupação do 
Solo Urbano, como 
subsídios para a revisão 
de Planos Diretores 
Municipais. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Participação em Grupo 
de Trabalho para 
acompanhamento da 
elaboração de Plano de 
Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do 
Paraná – PDS Litoral, 
junto à Secretaria de 
Estado do Planejamento 
e Coordenação Geral – 
SEPL. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Participação em Grupo 
de Trabalho para 
implementação do 
Estatuto da Metrópole. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Reuniões Técnicas para 
orientação aos 
municípios sobre Plano 
Diretor Municipal e 
Parcelamento do Solo 
para fins Urbanos 
   
  

 
Realizadas  10 
Reuniões Técnicas 
(Curitiba, Maringá, 
Ponta Grossa, 
Londrina e 
Cascavel) – duas 
RTs em cada ER. 

- - Sim - - 

 
Preparação de conteúdo 
legal e técnico para 
Reuniões Técnicas sobre 
Plano Diretor Municipal e 
Perímetros Urbanos 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 
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Ação: Treinamento e preparação de profissionais de Prefeituras para 
melhoramento da gestão na área tributária municipal. 
 
Plano Operacional: Estruturação, montagem e realização de cursos/ reuniões técnicas para 
aperfeiçoamento dos recursos humanos das Prefeituras. 
 

 
Nota 1: As informações/procedimentos relativos a esta ação também são integrantes do Grupo de 
Trabalho instituído para este fim – GT: Capacitação Externa. 

 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Reuniões Técnicas para 
orientação aos municípios 
na revisão de Código 
Tributário Municipal.  

 
06 Reuniões 
Técnicas. 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
 

 
- 

 
Orientação Técnica para os 
municípios no lançamento 
e cobrança de Contribuição 
de Melhoria. 

 
102 Orientações 
Técnicas. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Reuniões Técnicas para 
orientação aos municípios 
na cobrança da 
Contribuição de Melhoria 

 
04 Reuniões 
Técnicas. 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
- 

 
Orientação Técnica – 
Tributos Locais (Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
– IPTU, Imposto sobre 
Transmissão de Bens 
Imóveis – ITBI, Imposto 
sobre Serviços – ISS, 
Taxas de Poder de Polícia 
– TPP, Taxas de Serviços 
Públicos – TSP, 
Contribuição Serviço de 
Iluminação Pública – 
COSIP) 

 
66 Orientações 
Técnicas. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Parceria entre 
PARANACIDADE/SEDU 
e TECPAR 
EDUCAÇÃO/SETI 

visando 1capacitação de 

servidores municipais por 
meio de ensino à 
distância (EaD). 

 
Definida programação 
inicial, com 15 cursos, 
para início no mês de 
março/2017. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 
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Ação: Desenvolver ações e Planos que contribuam para a melhoria e 
fortalecimento da gestão municipal. 
 
Plano Operacional 1: Elaboração de um Plano de Monitoramento de Projetos Urbanos. 

 

 
Nota 1: Não iniciadas, aguardando a assinatura do contrato do Programa Paraná Urbano III – PPU III. 
 
 
Plano Operacional 2: Elaboração de um Plano de Fortalecimento Institucional de Municípios. 
 

 
Nota 1: Não iniciadas, aguardando a assinatura do contrato do Programa Paraná Urbano III – PPU III. 

 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Reuniões Técnicas para 
orientação aos 
municípios sobre 
Otimização da Receita 
Municipal: O Cadastro 
Técnico Multifinalitário 
Georreferenciado  

 
Realizadas 01 Reunião 
Técnica (Curitiba).  

 
- 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Análise e Revisão de 
Código Tributário 
Municipal 

 
Realizadas 07 análises. 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
- 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Relatório de Avaliação 
das etapas. 

- - - -  
1Sim 

- 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Aplicação do Manual 
Diagnóstico Institucional. 

 
- 

- - -  
1Sim 

- 

 
Relatório de Avaliação dos 
Municípios participantes. 

 
- 

- - -  
1Sim 

- 

 
Definição de projetos 
institucionais a serem 
implementados pelos 
Municípios. 

 
- 

- - -  
1Sim 

- 
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4. Objetivo: 
Apoio, Análise e Assistência Jurídica aos Municípios. 
 
Ação: 
Assessorar, analisar e emitir pareceres em processos licitatórios, termos aditivos 
e demais questões que envolvam a concessão de empréstimos e/ou 
subempréstimos. 

 

 

Plano Operacional 1: Orientação e análise técnica jurídica nos processos licitatórios e termos 
aditivos de contratos de projetos do Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios - 
SFM, emitindo os respectivos pareceres. 
 

 
5. Objetivo: 
Apoio e elaboração de documentos licitatórios para implementar 
investimentos e desenvolvimento institucional. 
 
Ação: 
Elaboração de Editais de Licitação. 
 
Plano Operacional 1: Elaboração de documentos licitatórios na área de Investimentos em 
Infraestrutura Básica Municipal do Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios do 
Estado do Paraná – SFM e demais Programas desenvolvidos pelo PARANACIDADE. 
 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Analisar e emitir 
pareceres jurídicos 
aos processos 
licitatórios 
referentes a projetos 
do Sistema de 
Financiamento de 
Ações Municipais – 
SFM/FDU/ Renda 
Líquida/ Programa 
RECAP. 

 
Emitidos 541 
pareceres em 
aditivos. 
 
 
Emitidos 433 
pareceres em 
licitações  
 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
 
 

 
- 

 
 

 
- 

Previsto Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Elaborar editais de licitação, 
conforme modelos na área 
de Investimentos em 
Infraestrutura Básica 
Municipal e demais 
Programas, para 
fornecimento aos municípios. 
 

Elaborados 384 
editais. 
 
 

- - Sim 
 
 
 

- 
 
 

- 
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6. Objetivo: 
Análise e Assistência Técnica a Municípios. 
 

Ação: 
Realizar as análises, medições, acompanhamento, recebimento e 
monitoramento de atividades (obras e bens) voltadas ao desenvolvimento 
municipal. 
 

Plano Operacional 1: Efetuar análise, supervisão, acompanhamento de obras e recebimento 
de bens, elaborando medições e pareceres técnicos de projetos realizados com recursos do 
Sistema de Financiamento de Ações Municipais – SFM. 
 

Previsto 1Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 

(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Barracão Industrial II (03) 02 
 

3.533.404,75 1.770.529,74 - 
 

01  
- 

 
Campo de Futebol (03) 

 
00 

 
914.813,23 

 
292.603,80 

-  
03 

- 

 
Capela Mortuária (07) 

 
04 

 
1.930.959,77 

 
1.175.171,20 

 
- 

 
03 

 
- 

 
Cemitério (02) 

 
02 

 
468.741,66 

 
454.968,90 

 
Sim 

- - 

 
Centro Comunitário (01) 

 
00 

 
494.516,39 

- -  
01 

- 

 
Centro Cultural (01) 

 
00 

 
363.472,41 

- -  
01 

- 

Centro de Convivência de 
Idosos (01) 

01  
764.473,09 

 
764.473,09 

Sim - - 

 
Ciclovia (03) 

 
03 

 
1.116.396,69 

 
688.398,35 

 
Sim 

 
- 

 
- 

 
Complexo Esportivo (01) 

 
00 

 
3.225.255,86 

 
- 

- 01  
- 

 
Controle da Erosão (01) 

 
01 

 
1.002.869,48 

 
1.002.869,48 

 
Sim 

 
- 

 
- 

 
Drenagem Urbana (02) 

 
02 

 
2.312.782,96 

 
1.910.834,88 

 
Sim 

 

 
- 

 
- 

 
Equipamentos Rodoviários 
(78) 

 
78 

 
29.299.250,00 

 
29.299.250,00 

 
Sim 

-  
- 

 
Escola Municipal (06) 

 
03 

 
5.744.190,05 

 
2.128.900,14 

-  
03 

- 

 
Estádio Municipal (01) 

 
00 

 
273.115,32 

 
76.282,58 

-  
01 

- 

 
Estrada Vicinal Municipal 
(05) 

 
05 

 
7.885.711,35 

 
6.910.287,88 

 
Sim 

 
- 

 
- 
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Previsto 1Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 

(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Garagem para 
Equipamentos (03) 

 
02 

 
1.821.127,54 

 
494.500,00 

- 01 - 

 
Ginásio de Esportes 
(09) 

 
06 

 
17.059.057,00 

 
2.739.698,64 

 
- 

 
03 

 
- 

 
Hospital (01) 

 
01 

 
629.622,80 

 
527.931,06 

 
Sim 

 
- 

 
- 

 
Iluminação Pública (02) 

 
02 

 
577.966,64 

 
350.277,36 

 
Sim 

- - 

Microssistema de 
Abastecimento de Agua 
(01) 

 
00 

 
452.962,17 

- -  
01 

 
- 

 
Paço Municipal (05) 

 
03 

 
5.514.132,85 

 
2.924.293,71 

 
- 

 
02 

 
- 

 
Parque Municipal (01) 

 
01 

 
422.744,56 

 
72.096,75 

 
Sim  

- - 

Parques e Áreas 
Verdes (02) 

 
01 

 
2.098.451,98 

 
1.081.939,31 

-  
01 

- 

Pavimentação de Vias 
Urbanas (309) 

 
185 

 
487.939.024,22 

 
286.246.985,14 

-  
124 

- 

 
Ponte (01) 

 
00 

 
2.868.804,86 

 
2.527.931,36 

-  
01 

- 

 
Posto de Saúde (03) 

 
01 

 
5.328.800,21 

 
1.991.933,60 

 

-  
02 

- 

 
Praça (10) 

 
05 

 
7.767.577,71 

 

 
3.629.068,24 

 

-  
05 

- 

 
Quadra de Esportes 
(06) 

 
00 

 
1.683.196,84 

 

 
494.200,70 

 

-  
06 

- 

 
Sistema de 
Gerenciamento 
Integrado de Resíduos 
Sólidos (01) 

 
00 

 
1.349.074,15 

 

 
1.013.977,15 

 

-  
01 

- 
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Nota 1: Critério adotado: foram quantificados os projetos financiados com recursos do SFM, concluídos 
ou ainda em execução e que apresentaram ao menos uma medição no ano de 2016. Convencionou-se 
que cada lote de licitação corresponde a um projeto distinto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Previsto 1Realizado Valor Global 
(R$) 

Valor Medido 
em 2016 

(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Terminal Rodoviário 
Intermunicipal (02) 

 
01 

 
3.291.015,64 

 

 
804.512,39 

 

-  
01 

- 

 
Terminal Rodoviário 
Urbano (02) 

 
00 

 
17.035.964,07 

 

 
4.061.291,58 

 

 
- 

 
02 

 
- 

 
Terreno para Aeroporto 
(Munic. Londrina) (16) 

 
16 

 
9.223.630,00 

 

 
9.223.630,00 

 

Sim - - 

 
Terreno para Área 
Industrial (01) 

 
01 

 
2.000.000,00 

 

 
2.000.000,00 

 

 
Sim 

-  
- 

 
Terreno para Conjunto 
Habitacional (01) 

 
01 

 
2.755.403,80 

 

 
2.755.403,80 

 

 
Sim 

-  
- 

 
Urbanização Calçada 
(11) 

 
04 

 
20.078.415,00 

 

 
10.302.767,14 

 

-  
07 

 
- 
 

 
Veículo para Saúde 
(04) 

04  
849.000,00 

 

 
849.000,00 

 

 
Sim 

- - 

 
Veículo para 
Transporte Escolar (02) 

 
02 

1.838.000,00 
 

1.838.000,00 
 

 
Sim 

- - 

 
Total: 508 

 
337 

 
651.913.925,05 

 

 
382.404.007,97 

 

 
171 em execução 
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Plano Operacional 2: Efetuar análise e aprovação de projetos, e respectivas alterações, a 
serem realizados com recursos do Sistema de Financiamento de Ações Municipais – SFM e 
demais Programas desenvolvidos pelo PARANACIDADE. 

 

 

7. Objetivo:  

Apoio na elaboração do Programa Paraná Urbano III.  
 

Ação: 
Preparação de documentos que comporão o PPU III. 
 

Plano Operacional 1: Preparação da documentação técnica visando a 1contratação da 
operação de crédito externo junto ao BID. 
 

 

Nota 1: A contratação do PPU III continua postergada. 
Nota 2: A contratação depende de: aprovação da capacidade de endividamento do estado pela 
Secretaria do Tesouro Nacional; e aprovação do Programa pelo Senado. 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

 
Análise e aprovação de 
projetos. 
 
 
 

 
Projetos em fase de análise (status: 
cadastrados e em análise) 
 
Total: 01 
 
01 Paraná Urbano. 
 

 
- 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
Projetos aprovados (status: analisados e 
lote montado) 
 
Total: 339 
 
158 do PPU 
  03 PROMAP II  
  07 BRDE MAIS MUNICIPIOS 
  01 PROJETO CALÇADAS PARANA 
  28 PAM II 
139 AUXÍLIO MUNICÍPIOS – SEDU 
  01 PROGRAMA DE AUX. AOS 

MUNICIPIOS 
 01 CENTROS DE SAUDE DE 

ATENDIMENTO INTEG.MULHER/CRI 
  01 PROTRANSPORTE/FGTS Fomento 

Paraná 

 
- 

 
Sim 

 
- 

 
- 

Previsto Realizado Valor 
(R$) 

Situação 
  
Atingido 

Em 
Andamento 

Não 
Atingido 

Documentos iniciais restantes: 
 

a) Proposta de Desenvolvimento 
de Operação 
 

b) Contratação 

Proposta de 
Desenvolvimento de 
Operação aprovada 
em dezembro/2014. 

 
- 

 
- 
 
 

 
1,2Sim 

 
- 
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VIII – ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA: Os valores apresentados nas ações operacionais referem-se aos medidos, 

ou seja, serviços que foram executados de acordo com o contratado, no entanto, 

podem divergir dos valores efetivamente pagos, pois estes para se concretizarem 

são dependentes do cumprimento de outros critérios, como por exemplo certidões 

negativas.



 

 

 

 

 

 

   

    

Rua Deputado Mário de Barros, 1290, 1º andar, CEP: 80530.913, Curitiba, Paraná - Fone: 41-3350-3300, Fax 41-3353-3300 - Caixa Postal 

15079 - paranacidade@paranacidade.org.br - www.paranacidade.org.br 

 
 

Os aspectos orçamentários, financeiros e contábeis do PARANACIDADE/FDU, 
relativos ao período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2016 estão adiante 
apresentados nos seguintes documentos: 
 
I - Demonstrativos Orçamentários PARANACIDADE 
 

 Recursos; 

 Desembolsos; 

 Comparativos de Recursos e de Desembolsos. 

 
II - Demonstrativos Orçamentários FDU 
 

 Recursos; 

 Desembolsos; 

 Comparativos de Recursos e de Desembolsos. 

 
III - Demonstrativo Gerencial de Origens e Aplicações de Recursos 
PARANACIDADE 
 
IV - Demonstrativo Gerencial de Origens e Aplicações de Recursos FDU 
 
V - Demonstrações Contábeis – do Serviço Social Autônomo – PARANACIDADE e 
do Fundo Estadual de Desenvolvimento Urbano – FDU. 
 

 Balanços Patrimoniais; 

 Demonstrações de Resultado; 

 Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido; 

 Demonstrações dos Fluxos de Caixa; 

 Notas explicativas às Demonstrações Financeiras; 
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ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 
 

 

 DEMONSTRATIVOS ORÇAMENTÁRIOS 

PARANACIDADE 
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R$ 1,00

ORÇADO REALIZADO DIFERENÇA
(Orçado - Realizado)

REALIZAÇÃO

%

Pessoal 29.360.400           30.502.905           -1.142.505 103,89

Custeio 2.986.256             2.962.016             24.240 99,19

Investimentos 1.445.573             882.007                563.566 61,01

33.792.229     34.346.928     (554.699)            101,64

DADOS PARA GRÁFICO

ORÇADO x REALIZADO

MANUTENÇÃO

(*)  Aprovado na 141ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

Percentual realizado 101,64%

TOTAL - PARANACIDADE

COMPARATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS NO EXERCÍCIO DE 2016

APLICAÇÕES / AÇÕES

PARANACIDADE

(*)

 15.000  20.000  25.000  30.000  35.000

PARANACIDADE

Reais X 1.000

PARANACIDADE

ORÇADO 33.792

REALIZADO 34.347
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R$ 1,00

2015 X 2014 2016 X 2015

Pessoal 24.522.156   27.494.810   30.502.905   12,12 10,94

Custeio 4.035.459     3.254.735     2.962.016     -19,35 -8,99

Investimento 2.477.626     467.022        882.007        -81,15 88,86

TOTAL - PARANACIDADE 31.035.241   31.216.567   34.346.928   0,58 10,03

Variação

%

PARANACIDADE 2014

Despesas Realizadas: 2014 x 2015 x 2016

2015 x 2014 =  0,58%

2016 x 2015 = 10,03%
Evolução nos Despesas:

MANUTENÇÃO

2015

COMPARATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS

 EXERCÍCIOS   2014 - 2015 - 2016

2016

APLICAÇÕES / AÇÕES Valores Nominais

34.347 

31.217 

31.035 

 15.000  18.000  21.000  24.000  27.000  30.000  33.000

2016

2015

2014

Reais X 1.000
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R$ 1,00

 ORÇADO

( a ) 

 REALIZADO

( b )  

 DIFERENÇA

( a - b ) 

 

REALIZAÇÃO

% 

22.763.000         24.778.663         -2.015.663 108,85

10.372.902         10.877.000         (504.098)             104,86

656.327              662.404              (6.077)                  100,93

33.792.229         36.318.067         (2.525.838)          107,47

DADOS PARA GRÁFICO

R$ 1,00

RECURSOS EM CAIXA E BANCOS

   SALDO CONTA BANCÁRIA / APLICAÇÃO FINANCEIRA

12.653.373

 Saldo em  31/12/2016

PARANACIDADE

(Convênios)

DISCRIMINAÇÃO

5.909.391

(*)  Aprovado na 141ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

12.653.3735.909.391

PARANACIDADE

(MANUTENÇÃO)

 - CONTRATO DE GESTÃO / Manutenção do PARANACIDADE

COMPARATIVO DAS RECEITAS NO EXERCÍCIO 2016

       DISCRIMINAÇÃO

ORÇADO  x  REALIZADO

PARANACIDADE

TOTAL

 - ATO CONJUNTO / Agência de Fomento - SFM PPU II

 - OUTRAS RECEITAS / Rendimentos de aplicações financeiras

ORÇADO x REALIZADO

TOTAL (*)

 10.000  15.000  20.000  25.000  30.000  35.000  40.000

PARANACIDADE

Reais X 1.000

PARANACIDADE

ORÇADO 33.792

REALIZADO 36.318
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R$  1,00

2015 x 2014 2016 x 2015

PARANACIDADE

 - ATO CONJUNTO / Agência de Fomento - SFM PPU II 11.508.538   13.884.179   24.778.663   20,64 78,47

 - CONTRATO DE GESTÃO / Manutenção Paranacidade 15.623.000   14.311.000   10.877.000   -8,40 -24,00

 - OUTRAS RECEITAS / Rendimentos de aplicações financeiras 1.062.627      727.601         662.404         -31,53 -8,96

28.194.165   28.922.780   36.318.067   2,58 25,57

Evolução das Receitas:

2014 2015

2015 x 2014 =  2,58%

2016 x 2015 = 25,57%

EXERCÍCIOS   2014 - 2015 - 2016

COMPARATIVO DAS RECEITAS

TOTAL

        DISCRIMINAÇÃO 2016

VARIAÇÃO

%

36.318 

28.923 

28.194 

 10.000  15.000  20.000  25.000  30.000  35.000  40.000

2016

2015

2014

Reais X 1.000

Total de Receitas:  2014 x 2015 x 2016
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R$  1,00

2015 2016

RECEITAS                        28.922.780                        36.318.067 

DESPESAS                        31.216.567                        34.346.928 

DIFERENÇA

(Receita - Despesa)
                        (2.293.787)                          1.971.139 

R$  1,00

31/12/2015 31/12/2016

RECURSOS EM CAIXA E BANCOS (MANUTENÇÃO + CONVÊNIOS)

   SALDO CONTA BANCÁRIA / APLICAÇÃO FINANCEIRA 21.828.339      18.562.765        

TOTAL     21.828.339       18.562.765 

25,57

DESCRIÇÃO

COMPARATIVO RECEITAS X  DESPESAS

REALIZADO em 2015 e 2016

DISCRIMINAÇÃO

10,03

-185,93

VARIAÇÃO

%

(2016 x 2015)

 Saldo em

PARANACIDADE

 10.000

 15.000

 20.000

 25.000

 30.000

 35.000

 40.000

2015 2016

RECEITAS 28.923 36.318

DESPESAS 31.217 34.347

R
e

a
is

 X
 1

.0
0

0

PARANACIDADE
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ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
    CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 
 

 DEMONSTRATIVOS ORÇAMENTÁRIOS 

FDU 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

59 

 

R$ 1,00

ORÇADO REALIZADO DIFERENÇA
(Orçado - Realizado)

REALIZAÇÃO

%

16.694.986              10.877.000            5.817.986 65,15

142.000                    138.457                  3.543 97,50

16.836.986        11.015.457      5.821.529       65,42

DADOS PARA GRÁFICO

 Saldo em

31/12/2012

155466712,1

(*)  Aprovado na 141ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

Percentual realizado 65,42%

COMPARATIVO DOS DESEMBOLSOS REALIZADOS NO EXERCÍCIO DE 2016

APLICAÇÕES / AÇÕES

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU

FDU

ORÇADO x REALIZADO

TOTAL - FDU

.Quadras Cobertas, Posto de Bombeiros Comunitários,

Pavimentações Vias Urbanas, Mercado do

Peixe,Hospital,Drenagem Urbana, Barracão Industrial e

Equipamentos

Contrato de Gestão - Manutenção PARANACIDADE

PROJETOS

(*)

 5.000  10.000  15.000  20.000

FDU

Reais X 1.000

FDU

ORÇADO 16.837

REALIZADO 11.015

(*)
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R$ 1,00

2015 X 2014 2016 X 2015

Contrato de Gestão - Paranacidade 15.623.000    14.311.000    10.877.000    -8,40 -24,00

Outros Desembolsos 683.015         343.098         138.457         -49,77 -59,65

Transferência  à SEFA 20.000.000    5.250.000      -                  -73,75

Empréstimo a COHAPAR 6.300.000      10.000.000    -                  58,73

TOTAL - FDU 42.606.015    29.904.098    11.015.457    (29,81)          (63,16)          

12100000 11897934

720000 755345

(*)  Aprovado na 126ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

 Saldo em

31/12/2012

155466712,1

1564198,45

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU 2014

Desembolsos Realizados: 2014 x 2015 x 2016

2016 x 2015 =  -63,16%

2015 x 2014 =  -29,81%
Evolução nos Desembolsos:

2015

COMPARATIVO DOS DESEMBOLSOS REALIZADOS

 EXERCÍCIOS   2014 - 2015 - 2016

2016

APLICAÇÕES / AÇÕES Valores Nominais Variação

%

 5.000  15.000  25.000  35.000  45.000

2016

2015

2014

Reais X 1.000
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R$ 1,00

 ORÇADO

( a ) 

 REALIZADO

( b ) 

 DIFERENÇA

( a - b ) 

 REALIZAÇÃO

% 

7.828.635         8.007.097         -178.462 102,28

16.694.986       16.694.986       

24.523.621       24.702.083       -178.462 100,73

DADOS PARA GRÁFICO

R$ 1,00

RECURSOS EM CAIXA E BANCOS

   SALDO CONTA BANCÁRIA / APLICAÇÃO FINANCEIRA

 - Rendimentos de aplicações financeiras

COMPARATIVO DAS RECEITAS NO EXERCÍCIO 2016

       DISCRIMINAÇÃO

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU

ORÇADO  x  REALIZADO

 - Juros Empréstimo COHAPAR

(*)  Aprovado na 141ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

 Saldo em

31/12/2016

67.368.356

DISCRIMINAÇÃO

ORÇADO x REALIZADO

TOTAL 67.368.356

TOTAL (*)

 5.000  10.000  15.000  20.000  25.000

FDU

Reais X 1.000

FDU

ORÇADO 24.524

REALIZADO 24.702
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R$  1,00

2015x 2014 2016 x 2015

 - OUTRAS RECEITAS / Rendimentos de aplicações financeiras - 10.023.761     7.169.942       8.007.097       -28,47 11,68

 - OUTRAS RECEITAS / Juros Empréstimo COHAPAR -              164.705          2.577.574       16.694.986     1.464,96 547,70

10.188.466     9.747.516       24.702.083     -4,33 153,42

COMPARATIVO DAS RECEITAS NO EXERCÍCIO 2012

12100000 11897934

720000 755345

(*)  Aprovado na 126ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

Evolução das Entradas de Recursos:

2015

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU

2016 x 2015 =  153,42%

2015 x 2014 = -4,33%

EXERCÍCIOS   2014 - 2015 - 2016

COMPARATIVO DAS RECEITAS DE RECURSOS

TOTAL

        DISCRIMINAÇÃO 2016

VARIAÇÃO

%
 CÓDIGO 2014

24.702 

9.748 

10.188 

 5.000  10.000  15.000  20.000  25.000

2016

2015

2014

Reais X 1.000

Total das Receitas: 2014 x 2015 x 2016
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R$  1,00

2015 2016

RECEITAS                                9.747.516                             24.702.083 

DESEMBOLSOS                             29.904.098                             11.015.457 

DIFERENÇAS

(Entradas - Desembolsos)
-20.156.582 13.686.626

COMPARATIVO DAS RECEITAS NO EXERCÍCIO 2012

12100000 11897934

720000 755345

(*)  Aprovado na 126ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração do Paranacidade.

R$  1,00

31/12/2015 31/12/2016

RECURSOS EM CAIXA E BANCOS

   SALDO CONTA BANCÁRIA / APLICAÇÃO FINANCEIRA 53.681.730      67.368.356      

TOTAL     53.681.730     67.368.356 

153,42

DESCRIÇÃO

COMPARATIVO RECEITAS X  DESEMBOLSOS

REALIZADOS em 2015 e 2016

DISCRIMINAÇÃO

-63,16

-167,90

VARIAÇÃO

%

(2015 x 2016)

 Saldo em

FDU

 5.000

 10.000

 15.000

 20.000

 25.000

 30.000

2015 2016
ENTRADAS 9.748 24.702

DESEMBOLSOS 29.904 11.015

R
e

a
is

 X
 1

.0
0

0

FDU
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ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 
 
 

 DEMONSTRATIVO GERENCIAL DOS 

FLUXOS DE CAIXA 
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Em R$ 1,00

2015 2015 2014

58.146.406   53.319.676   65.342.061   

. Saldo ano anterior 21.828.339   24.396.896   37.147.896   

. Recursos manutenção (C.Gestão) 10.877.000   14.311.000   15.623.000   

. Rendas de aplicações financeiras 524.381         619.560         842.816         

. Agência de Fomento - SFM/PPU 24.778.663   13.884.179   11.508.538   

. Outras Receitas 138.023         108.041         219.811         

39.583.641   31.491.337   40.945.165   

. Despesas de pessoal 30.502.905   27.494.810   24.522.156   

. Despesas de custeio 2.962.016     3.254.735     4.035.459      

. Investimentos 882.007         467.022         2.477.626      

. Convênios 5.236.713     274.770         9.909.924      

SALDO 18.562.765   21.828.339   24.396.896   
Nota : Regime de Caixa.

DEMONSTRATIVO GERENCIAL DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

EXERCÍCIOS DE 2016 X 2015 X 2014

APLICAÇÕES ( Desembolsos)

CONTA PARANACIDADE

AÇÕES ADMINISTRATIVAS

ORIGENS (Ingressos)

58.146.406 

53.319.676 

65.342.061 

39.583.641 

31.491.337 

40.945.165 

2016

2015

2014

APLICAÇÕES ( Desembolsos) ORIGENS (Ingressos)
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Em R$ 1,00

2016 2015 2014

78.383.813     83.585.828   116.444.327 

. Saldo ano anterior 53.681.730     73.838.312   106.255.861 

. Rendas de aplicações financeiras 8.007.097       7.169.942      10.023.761   

. Juros Empréstimo COHAPAR (*) 16.694.986     2.577.574      164.705         

11.015.457     29.904.098   42.606.015   

. Transferência à SEFA -                   5.250.000      20.000.000   

. Decreto Renda Líquida 138.457           343.098         536.704         

. COHAPAR -                   10.000.000   6.300.000      

. Manutenção Paranacidade (C. Gestão) 10.877.000     14.311.000   15.623.000   

. PPU III - Pblm Consultoria -                   -                 146.311         

SALDO 67.368.356     53.681.730   73.838.312   
Nota : Regime de Caixa.

* quitação antecipada do contrato.

CONTAS FDU

AÇÕES OPERACIONAIS

DEMONSTRATIVO GERENCIAL DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

EXERCÍCIOS DE 2016 X 2015 X 2014

ORIGENS (Ingressos)

APLICAÇÕES ( Desembolsos)

78.383.813 

83.585.828 

116.444.327 

11.015.457 

29.904.098 

42.606.015 

2016

2015

2014

APLICAÇÕES ( Desembolsos) ORIGENS (Ingressos)
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ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 
 

 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS, 
CONTÁBEIS E FINANCEIROS 

 
 

 

 AUDITORIA EXTERNA 
 

 
 

 

 

 

NOTA: Os documentos originais relativos à Auditoria Externa estão sob a guarda da 

Coordenadoria Financeira. 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEXIONSTRAÇÔES CONTÁBEIS

AOS DIREÍORES E COTISTAS

sERVtçO SOCtAt At IÔNOMO PAMNACTDADE

CURIÍIãA - PR

Opinião

Examinamos as demonstraçôes contábeis dâ SERVIçO SOCIAI AUToNOMO

PARAÍ{ACIDÂDE, que compreêndem o balanço patrimonial em 31 de derembro dê 2016 ê

as respectivâs demonstrâçôes do resultãdo, do Íesultãdo abrangente, das mutaçôes do
patrimônio liquido e dos fluxos de caixã pâra o exercício findo nessâ data, beln como as

correspondêntes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, dêmonstrações contábeis acima referidas apresêntam adequadamente,

em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SERVIçO SOCIÂL

aUTôNOMO PARÂNACIDADE em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suâs

opêraçôes e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as

práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outras informações que acompânham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da companhia é responsável por essas outras informaçôes que

compreendêm o Rêlatório da Administrãção. Nossã opinião sobre as demonstrações

contábeis não abrãnge o Relatório da Administração ê não expressamos qualquer formã de

conclusão de auditorià sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrãções contábeis, nossa rêsponsàbilidade é ã de ler

o ReÍatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório êstá, de forma

relevantê, inconsistente tom as demonstrações contábeis ou com nosso conhêcimênto

obtido na auditoÍia ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de foÍma relevante. Se,

com base no trabalho realizâdo, concluirmos que há uma distorção relêvaht€ no Relatório d4
Administração somos requeridos a comunicãr essê fato. Não temos nada a retatar a estf[ai\/ Ir \
respeito / \
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hesponsabilidades da adminiíração e da tovêrnança pelas demonstraçôes contábels

A administração é responsável .pela elaboração e adequada ap.esentação des

dêmonstrôções contábêis de rcordo com as práticas contábêis adotadas no Br.sil e pelos

controles intemos que êla determinou como nêcesdrios para permitir a êlaboraÉo de

demonstragõês contábêis livres de distorção relêvante, indêpêndêntementê §e causada Por

fÍeudê ou êaro.

Na elaboração das dêmonstrações contábeis, a administrêção é rê+gnsável pêlã avaliaÉo

da capacidadê dê a Companhia continua. ope.aído, diwlSandq quando aplicável, os

.ssuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dêssa base contábil na

elaboração das dêmonstraçõês contábeis a não sêr que a administraÉo pretenda liquidar a

Crmpônhia ou cessa. suas operações, ou não tenha nenhuma ahem.tiv. rêalista para evitar

o êncêrÍamento das operações.

Os rêsponsáveis pela governança da Companhia são aquelee com responsabilidade pela

supervisão do processo de êlaboreÉo des dGmondraÉês contábeis.

R6ponsabllld.dcs do audltoí pcla audlto.la da3 demoostraçõêÉ contábals

Nossos objêtivos são obter seturança razoável de gue as demonstraçôes contábeis, tomadas

em coniunto, estão liíres de dlstorção relevãnte, indêpendentemente sê causada por fraude

ou ê.ro, ê emitir rêlôtório dê auditoria contendo noss. opinião. Segurança razoável é um

alto nível de seturança, mas não uma Sarantia de que uma auditoria r€alizadô de acordo

com ãs normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre dêtectarão as eveituais
distorçôes relevantes êxistentcs. As distorçôes podem ser decorrêntes dê fEude ou êrro ê

são coniideradas relevantcs quando, indivldualmente ou em coniunto, possam influenciãr,
'dentro de uma perspectiva razoável, as dêcisões êconômicãs do3 usuários tomadas com

base nas referldas demonstraçôeg contábeis.

Como partê dê uma auditoria .e.lizada de acordo com as normas brasllei.ôs ê intêmacionais

d6 auditoria, êxercemos julSamênto profission.l, ê mantemos ceticisno profissional ao

longo dâ audltoria. Além disso:

. ldentificamos e avaliamos os riscos de distorção relêvante nas dêmonstraçõês

contábeis, independentedente se causada por fraude ou erro, planejamos e

executamos procedimentos de auditoria'em rcsposta a tais riscos, bem como

obtemos eüdência de auditoria apropriada e suÍiçiêntê para fundamentar nossa

opiniãô. O risco de não detêcção dê disto.ção rêlêvantê .esuhaíúe de fraude é maior
do quê o proveniênte dê erro, já qu6 a íraudê pode envolver o ato de burlar os

controles intemos, conluio, falsiffcação, omissão ou reprrsentações falsas
'intênclonais.

Obtemos entendimênto dos controles intemos relevantês para auditoria para

plenejermos procedimêntos de àuditoria apropriados nas circunstâncias, mas nã

com o objetivo de êxpressarmos opinião sobre a êficáciâ dos controles internos da
Companhia.

Páaine 3 de 4
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Araliamos a adequação das polÍticas contáb€is util,zadas ê a r.zoabt idad6 d.s
aíimativas contáb.is ê Íêspêctivas divulgaçôes fêitas pela administ.ação.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela ãdminiíração, da basê contábil de

clntlnuidadr opéraclonal e, com basê nas eüdências da audhoria obtid.s, 5e êxi5tê

uma incêrteza siSnificativa rm relação a eventos ou circunstâncias quê po§§a cawer

dúvida li$ificativa cm relação à capacidade de continuidadê operacional d.
Companhia. §e concluirmos que êxlíe uma incertêzr siSnificativa dêvemos chamar

atênção em nosso .elatóíio de auditoria para as re§pectivas divulBções nas

dêmonstraçôes contábels ou incluir modificação êm nossa opiniãq 5. as divulgaÉês

foram inadêquadas. Nosgas conclusões estão fundamêntadas nes êvidências de

àuditoria obtidas Eté ô dôta de nosso relatório. Todavia, êvêntos ou condições

ftrturas podem levar a Companhia a não mais sê manter rm continuidadê

opêracional.

. Avaliâmos a apresentação geral, a êstrutura e o conteúdo das demonstrações

contábeis, inclusive as divulgações e se as dêmonstrações contábeis representam as

corrêspondêntes transaçõês e os eventos de maneira compatível com o objetivo de

apresentação adequade.

Comunicàmo-nos com os responsáveis pela governança a rê5peito, entre outros aspectos,

do alcance planejado, da época da auditoria e das constâtações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências signiÍicativâs nos controlês internos que idêntificamos

durânte nossos tràbalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com

as exitências éticas relevantês, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiàm ãfetar
consideravelmente nossà indêpêndência, incluindo, quando ãplicávê|, as respectivas
salvâguardas.

OutÍos Assuntos

Auditoria dos valoÍes coÍrespondentes ao exercício antêrior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 ezembro de 2015, apresentados
para fins compârativos, foram anteriormente a r nossa empresa, cu.io Relatório
dos Auditorês lndêpendentes sobre ãs de

em de 23 dê fêvêreiro de 2016.

foi emitida sem ressalva,

CURITIEA - Pr. tRo 2017

INDEPE

CTR CPR

ALFEU DE M

cT cRc PR 003992/0-{'
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PARANA

SERVIçO SOCIAL AUTÔNOMO PARANACIDÂDE

Canos Boberlo M4sâ Junior

aPF 032 034 /lag 70 cBc Pn 05509rr'0-1

BALANçOS PATRIMONIAIS

. Êil3l oE DE2EMSnO DE 2016 E2015

{nvo-
,016 -,---?!É --------4q ---- l!§

)ÂCULIXTE CIRCULÀIJTE

CrÉê Bàms Forneêdoros
Âpr'câçóesinaúên* (mrã4) 13539 21A12 Sâlánc e etâÍgos sdiàr 720
conls à nEebeÍ a€ Fdêniô do PF (^oà 6) 432 Obri9açó6 wlals e fisals 53,1 491

Csrãto do G6iã. FDU Prcürâo ps,a lóde e €@ÍgG 2417
P6roiúa lllrnicipsL de Pnaqoaâ cúÉn'o d. €opdãç- r'é.nica (rcra 9) 17 ago
ÁlmoÉniad. outas cúras a paoãÍ
ÂõianEh ã emp.êlados
o€po§ rG Jud'c as Ior.r do p-.avo cldl.nl. 222s9
Oúros c.&(6

rol.l do rrlvo clrculanle

úoclRculÁr{ÍE PATRriró ro LlourDo (nora 10)

Reu60s docoÉmodo Esradoó Peaná ,1566 4 566
rmúilado (mra 7) 1779 Sup.íáüG acumu ados

iôr.rdo p.kimônio riquido lt.7!1 11.?50

Íofa DoaÍrvo ____3j.ll!_ ____3j91 ÍorÁr 0o Prssrvo 2e.175 3..@t

\e'olaso@l.a.i€ssàopaleileg'drr€dardutr.-srâçoosl'àÉo.r.r
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PARANA

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PABANACIDADE

Carlos Roberlo Massa Junior
Superinlêndênte

cPF 032.084.489-70

Carlos Hen.ique Lenz
Contador

cRc PR 055091/O-1

Exercícios lindos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

2016

Em Rt mll

20t5

28.260

524

113

Í4.084

620

145

TOTAL DAS RECEITAS 38.337 34.077

(27.856)

(1.905)

(2.010)

(2.263)

TAL DAS DESPESAS

sUPEBÁVlT (DÉRCrr] OO ÉXEBCíClo

As notas explicativas sâo parte inlegrante das demonstraçoes Íinanceíras
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SÉRVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PARANACIDADE

Carl€ Roberlo Massa junior

SupeÍinteôdente
cPF 032.084.489-70

Caílos Heníique Lenz

- Conlador
cRC PR 05509r/G1
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DEMoNSTRAçÃo DAS MUTAçÕES oo patRrurôr'rto r-íouroo
Exerciclos íindos sm 3l dê dê2embro de 2016 o 2O15

RecuÍsos do
Govsrno do

Eslâdo do
PaÂná

SupeÍávirs
(délicits)

acumulados

Em R$ mll

Tolál

Etú 31 0E DEZEMBRO DE 2014 4.566 7.141 11.707

do exercício 43 _

notas explicativas são parte inlegranle das demonsÍações financeiías
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Carlc6 Robeílo M6e Júiú
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DO RESULTADO ABRANGENÍE
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PARANA

SERVIçO SOCIAL AUTÔNOMO PARANACIDADE

oEMONSTnAçÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Erercíclos indo3.m 3l ô d€z.mb.o d.2016.2015
ar a3 ln[

I oEMONSTnAçAO DOS FLUXOS DE CAXA
I

I Ererciclo! lhdo. .m 3l ô d€z.mb.o d.2016.2015
ar a3 Ôll

Ftuxo 0E catxÁ DÂsalrvtoaDEs oPEÂactoNAts &16 2016

l§rp€rá/it ÍdàÍicit) ô o»rcício 3l a3
Ausl6 De6 r-Úolid o r6utú às dsoo.üUriédo.:
loerÍd:§ao. úúiiraç& 1-zJ5 1.171

B.ú](Jo {rutrÉíro) do. .llFs op€Écloí.|.

cÃnrab 6 !F.ráo 1.137 (a.9t7)
Cqrti! â re.€bor - AFPÂ 1372) 1.070
Prêloilur. Mu^icipald€ Pú4rú 2 70
Értoqr€B (7) 81
AdânlarMro€ â emprelodo§ 5 (51)
ourGcrfilc 11a (255)

^umnlo 
lr.ú,càôl do. D...lE3 ôr.ó.ldl.

Fme.eô.6 {9) 87
S.lários € dBlp6.ooaÉ 4 ..
Obí'qac,ó6 Íi*as 6 siais 4 4
P@isáo & ,ériê o €@í06 271 ' 2n
Oulr6cols àD.Xlú 1a 3

caiÉ lhuldo oô6do (@nsumldo) peLaô arMdad.. opsra.i6ei6 2.uo llilll
FLUXO DE CAIXA OAS AÍMDADES OE IIVESIIIENÍOS
AdÇõ€s.o arm pormúmrê (560)

C.i€ líquiro M&mkb @ alivib.hs do in!çdtrlg 16 (876)

FLUXO OE CA|X OAS 
^ÍMDÂOÉ§ 

DE ftrll^ircúIENlo6
convEiod€ coopê.âçào lé.riÉ {5.234 12751

CajE l,Aido !6.ado (c6súmi<lo) pda arivjdadG ô ihânciân€ntG 15.23n

ÂlrxEMo (BEolrÇ^q No sÁ.- o. 
"o- 

a aor,roaa-Es tlllll----l3?g!À (2.á6et

rb l,{cfo .ío .r.rclclo , zl-ftrla za.39l

lS liól .lo.r@ltlo 18.563 21.820

Á§ notâs 6§l câlivâr sáo pa.le inl€grar€ da. d.ossrraçó€§ llnaicêiÉ§

Carlos Robeno Mase Juôioí

cPF 032.084.489-70 cFlc PB 055091,O-1

t
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§ERI'IÇO SOCIAL AUTÔNOÀTO PARÂNACIDÁDE

NOTAS EXPLICATIYÁS ÀS DEMONSTRÀçÕE§ CONIÁBEIS
REFET.EMES AOS EXERCÍCIOS TINDOS EM 3I DE DEZIMBRO DE 2016 E 2OT5

na

Vtr - incentivar os Municípios e sua população a participaíem da fbrmulação políticâ de
descnvolvinrento urbano e Ícgional e dos mecanismos de financiamento concebidos para apoiá-los;

CONTEXTO OPERÀCIONAL

O Ser!iço Social Aülônomo PARANACIDADE, entidâde §em fins lucÍalivos de direito priYado'

instiiuído peh Lei Estadual n' t5.21 l, de l? de julho de 2006. Í€vogando a tri E§tadual n' I1 498,

de 30 de julho de 1996, com sede na Rua Deputado Mirio de Barros, n' 1290' l'andã' CeniÍo

CÍvico. oa cidadc dc Curitiba / Pr / Brasil, tem cono atividades principais:

I - cunpÍir e lazer cumprir o Conlrrto de Cestão fiÍmâdo com o Govemo do E§tâdo do PaÍaná' nos

termos plev;stos nesla Lei, bem como, outros Con!Íâtos de Ge§tão que venham a seÍem firmados

pela enlid.rdcr

II - €xecuraÍ íçôes da polÍica de desenvolvirn€nto inslilucional, urbaDo e Íegional Para o Estâdo

do PirÍná, sob a cooÍdcnôç:io da Secretaria de Estado do Desenvolvimenlo Urbano, em

consonâociô co,n as diretrizes p.ogramáticas do Govemo do Eslado;

m - ruiÍ. de acordo com as diretrizes emanadas pela §ecretaÍia de Estado do Desenvolvimento
Urbano, em intúrvenções reprcsentüdns por plânos, progrâmas. projetos e atividad€s voltâdas ao
deseDvolviDrento instirucional, urbano e regional do EsBdo do Paraná e seus municÍpios;

IV - conslituir-se em inslruÍnenlo de intennediação adftinistralivo-ÍinôncciÍâ, visando
compatibilizaÍ as exigências das enlidades de financiaÍnento, internas e exteÍrü§, as caractcísticas
sócio-econômicâs e a capacidade financeiÍâ dos Municípios;

V - atuar c,Í inrervenções repÍcscntadas por plânos, programâs, proj€tos e ativi&des voltadas
descDvolvinrcnto institucional, uíbino e regional dos cstados e seus municípios;

VI - contribuir para a elicienle aplicaçáo dos recu.sos públicos, tanto estadual como municipal,
áÍea de des€nvolvimenlo uràâno, Íegional € instilucional, promovendo, parâ tanto,
aperfeiçoamenlo dos recuÍsos humanos. rdministÍâtivos e financeiros dos Municípios;

VIII - promover o desenvolvimento tecnol6gico, bem como de metodologias, produtos e serviços
de§inados à pÍofissionais e enlidades públicas ou píivadas, rclacionados à sua área de atuação e
destinados a pÍomoçâo do desenvolvimento urbano, institucioml e regional;

lX - publicxr c diwlgaÍ lÍabalhos récnico<ientífico$ conr vislas ao aprimoranrento da gestão

municipal;

X - adninistrar recursos e fundos finínoeiros públicos, atendidas as disposições do Art. I'destâ
lei, em especial o Fundo de Desenvolvimento UÍbâno, criado pela Lei n" 8.917 de 15 de dercmbÍo
de 1988, scm prcjuízo do disposto no Art- 35 da Lei Complementar no l0l, de 04/05/2000;

Xl pÍopiciaí condições parâ oPcrÂçõcs de financiamenlos com recursos intcrnos ou exlemos que
coníituem o Fundo EÍadual dc Deseovolvimento UÍbano. aos entes da Admioistração Indirera
EstaduÂI, com capãcidade de pÍgâmento comprovada pelo PARANACIDADE, cujas ativiàades
fins estcjam voltâdas ao desenvolvimento regioral e urbano.

a) A remuneÍação do Paranacidrde pela gestão do Fundo é lixada anualmente no seu oryamento e
aprovado pclo Conselho de AdministrÂção, de acordo com o estabelecido no contrãro de gestão

firmado com Govemo do EÍâdo do PâÍâná, enl 23 de ouiubÍo de 1996.



SERITÇO SOCI^L AUTÔNOMO PARANACIDÀDE

NOTÀS EXPLICÀTIVÂS À§ DEMONSTRAçÕFS CONIÁBEIS
RETERENTE§ ÀOS EXERCÍCIOS IINDOS EM !I DE DEZEMBRO DE 2016 E 2OT5

No cxcÍcício d€ 2016 o l)irânacidade reconhcceu conlo rcceita o montante de R$ 9 440 (R$ 19 228

enr 2015) a ltuulo de CoDtmlo de Gestão

Receira do Aro Conjunto - Em atendimenlo à Lei Esladual no 13.227, de lE dejulho de 2001' o

PâÍanacidadc mânlém finnado o Àto Conjunto, de !5 dE feveÍeiro de 2006, com a A8ência d€

FomentD do Parâní S/A, vollado à exEcuçâo das açõÉs oecessárias à viabilizâção dos Plarcs,
programas, projetos e ariyidades dô administração Pública paÍaoâense, a serem financiados por

aquelâ agência. no ânrbilo do Sistema de Financiamento de Açôes nos Municípios do Estâdo do

Pâraná (sFM).

A remuneração do Prrarrcidsde estipulado ncsl€ Alo é le 8% (oilo PoÍ cento) sobre cada

dcsembolso do contÍaro Íelâlivo à opcração d€ cÍédito. Tal peÍceotual pod€Íá ser alteÍado, em

função dos ajustcs que venham a screm pocessados na taxa de julos íonúnal. No exercício de

2016. a En(idade recebeu RS 28.260 (RS 14.084 eÍn 2015) por coílâ desse Àto Coniunlo, vôloÍes

bÍuros das seguintes rercDçúes: 5% ÍefêÍenle ao ISS (imposlo sobre seíviços) atendendo ao
despacho contido no processo,ll2077-0 Ação Civil Oíigináíia, 1,5% IRRF - Imposto de Renda

Relido nx Fonre e .1,657. CSRF - Contribuiçóes Sociais da Receita FedeÍal.

APRESENTÀçÁO DAS DEMONSTRAçOES CONTABEIS

b)

2.

As demonírações contíbcis Ioram €tiboradis e ellão apÍes€nlâda em contormidade com as

prál;câs contábeis adota(l s no Brasil, e em consonância com à tci das Sociedade por Ações (tÉi
n' 6.,10.1/76), complementxdx pcla Lei n' 10.303/01, a qual, a pâíir da t-ei n'9.249195, nío prcvê o
reconh€cimcnlos dos dl;itos inÍlacionários que, alé 3l de dezembro de 1995 eram calculados cori
bâse na variação dâ UFII{-

Na elâboÍâçào das demonsrrÀçôes contábeis. a empíesâ está adolândo as alkcaçõ€s da legislação
socierária inl.oduzid3s peli Lei I1.638/07, com âs íespectivas modificâções introduzidas pelâ
Medidâ ProvisóÍiâ n'449/03, conveíida na Lei o" ll.94ll09, a qual modifica, Íevoga e introduz
novas disposiçõcs da L€i dxs Soci€dadcs por Àções (Lei 6-40416).

A relêridâ lei eslibclccc divcÍsas akcraçôcs sobre a claborâçAo de denronstrnções contábeis,
visândo âo alinhimento com as normas internacionais de conlabilidade. Estão sendo obseÍvados de
foÍmâ consistente os pÍonuncilmenlos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

3. SUNIÁRJO DAS PRINICII'^IS PúTICAS CONTÁBEIS

Aiivo Circulnnle

As aplicações tlnanceiras sio acrescidas dos rendimentos aufeÍidos "pÍo-rata lemporis", até â data
do bslxnço, de xcordo com § laxas píctucdas com âs iníituições financeiras.

Dellr:ris âliros (iÍculanlrs c r( atirívris n Ionlu prir/.o

Os dcrDôis alivos rjircul ltijs c rcilizáveis i longo prazo são demonstrados aos valoÍes de custo ou
realização. incluindo. (tuando xplichv€is, os rendi,n€nlos aufer;dos. Em razão das caÍacterísticas
opemcionris não sio íplicívcis .riustes ao valor presente líquido e/ou valorjusto de Íealização.
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SERVTCO SOCIAL AUTÔNO]\IO PARANACIDADIi

NOTÁS EXPI,ICÂTIVAS ÀS,DI'IIONSTRÂÇôES CONTÁüElS
RETf,RENTtr§ AOS EXEIICICÍ)S IiINDOS DNI ]I DI' DDZEMI'I'O DE 20I6 E 20I5
(Vâ1o.6 rxprssos ('n 

'nillurs 
dr rtnis)

Imobilizado

Demonsfado ao cuslo históÍico de aquisição, constÍução e depÍeciados pelo método lin*r com

bÀse em taxas delerminadas em função do prazo de vida úlil estimado dos bens conforme descÍito
nâ nota no ?.

Intonpível

o inlangível é registrado ao custo de deselvolvimenlo or, aquisição. A amoÍtização é calculâda
p€lo método linear, à raxa mencionada na nota explicÂtiva no E e Ieva em consideração o tempo de
vida útil estimado dos bens.

Passivo Cirtulân1e

É demonstrado pelos válores conhecidos ou calcúáveis. acrescidos, quando âplicável. dos
coÍÍespondentes êncârgos financeiros incorridos até a dâta do balanço.

A píovisão prra férias e encargos é consdtuÍda pam cobeÍtum da:i obÍigaçõês Íelativâs â féÍiâs
v€ncidas e propoicionais com os respectivos encargos sociais, apÍopriados até a data do balanço.

Dcmâis Dessivos ciículnnies e exieívels a lonÊo Drizo

Os demais passivos circulante e exigÍveis a longo prazo são demonstrados p€los valoÍes
conhccidos ou exigíveis, acrescidos, quândo aplicáveis, dos respectivos enc,úgos e vaÍia§&s
monelárias e cambiâis. Nio sio âplicáveis ajustes ao valoÍ pÍesenle líqüido.

Demonslracão do resultado

O resultado é apuüdo pelo Íegime de compelência de exercícios.

. Os Íendimentos, encaÍgos e efeitos das variâçõcs moneúrias calculados a ÍDdices ou
taxas oficiâis. incid€ntos sobrc os ativos e passivos: e

. Os efeitos dos ajustes dos ativos paÍa o valor de mercado ou de realizâção, ajuste e valor
prescntc quândo âplicável.

Imposto de Rendr e Coníribuicão Sociâl

O Serviço Social Autônomo Parnnacidade é uma Entidade constituÍda sob a forma de sociedade
civil sem fins lucrativos que presta serviços para os quais foi instituída (Lei 15.211106), possuindo
isenção liscal para írs receitas aulêíidas em suas op€Íações.

lJtilizÂ(ão de esliIrntivos conl6lreis

A prcparaçío das demonÍríções colltábcis de acordo com as púiicas adotadas no BÍasil Í€quer da
administração da Entidade a utilização de estimativas paÍa o ÍegistÍo de provisôes e apÍesentação
de determinados saldos, sendo que os resulhAos finais desses eventos podem, eveotuâlmeole,
divergir d(s\!r (irinrrriv

!
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NOTAS EXPLICÀTIVAS ÀS D!]TIONSTRÀçÓE§ CONTÁOEN
REFEREI\TES AOS EXERCiCIOS TL\DOS E}I ]I DE DEZE]IIBRO DE2Oló E 2OI5
(vilorcs cxprsus cr ltilharc dc Rais)

4. APLICÁçÔES f INANCEIRAS

lníituiçao FinandEiri 20t6 2015

BÀnco do Brasil
Caixa E onônnca Federal

15.756
2_783

t9.3t1
2.495

6.

18.539 2r.8t2

CONTRATO DE GESTÃO - TDU

No €xercício de 2016 o Pâranacidade Íeconheceu como receita o moDtante dE R$ 9.440 (R$ 19.228

enl2015) a títu)o de ContÍâlo de Gcstão.

CONTAS A RECEBER ÀCÊNCTA DE FOMENTO DO PARANÁ YÀ

20t 6 2015

Contâs a Írccbcr Agência de Fom€ o do Par.ú S/A
ISS vfirurâs Asência de Fomento do Pamná S/A (a)
(rProviúo pora realiráçáo dos cÍéditos AFPR S/A (a)

804
t.489

-1..í89

432
1.489

- 1.489
80.Í

r) O rnont.rnlc dc R$ L,189 Íetire se a relençio do ISS sobre os pâgâmentos eferuados pela

^gôncia 
dc Fornento do Pâmná S/A ôo P&anacidade. Essi Íetenção é decorrente de noüicação

l'cira pela P.eieitura Müoicipâl de Curitiba à Agênciâ de Fomento, â qual discutejudicialmente
a lcgalidadc da retenção. Dcssa lbrma. í A8ôncia dc Fomento aguarda a decisão da lide para
eislLrâr o pirgirnrgnlo ao Piranacidâdc.

7. tÀtotiu,tz.,\Do

Târa dê dêpr€.iaçáo
% a-a. z0t6 20t5

Edil'icasó€s
Computadoíes e equip. infor íticã

Bêntlilorias em imóvel de tercearos

Ouríns imobilizaçõ€s

C) Dep.eciação acumuladã

4
20

l0
20
20
l0

zto
809

2.368

1.201

2.239
89

147

210
809

2.130

L l90
2_268

89
t41

7.061 6.843

(5.077) (5.064)

].19
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REFERENTES.\OS EXERCÍCIOS TIT"DOS ETI ]T DE DEZEIIIBRO DE 20T6 E 2015

8. INTANGíVEL

Taxa de aÍEnizasão
zot6 2015

Sistemr de telclbni! e telcmÍtica

C) AnoÍizàçÁo acunluladi

2_843
z-351

20
20

2.188
2.357

5.200 4.s45

(3.27t) (2.055)

L,921 2A9A

9. CONViNIO DE COOPERÂÇÃO TÉCNICA

A) S€crctâriâ de Estado da Saúde, rcfcÍcnte ao Convônio n" 003/2010/SEDU/SESÀ.

Este convênio rcrn como objet;vo implânrâr cerca de 35 (lÍinta e cinco) novos CentÍos dc Saúde

Bísico dc Atendimcnto Intcgml à Mulher e à CÍiança nos Municípios indicados pela Secretaria de
Estado da Saúdc - SESA, e que a ele adeÍir€m, em continuidade à implemenlação do Projeto do
Centro dc Saíde lltisico de Atcndimento Intcgral à Mulher e a Criarsa.

Movi entação abrixo apÍcsentada:

Enridsde Snldo fiDal

SESA 16.000 t_462 (r5.203) (86) 2.173

B) Sccrotâria de I,l§(ado da Saúdc, rcfrr€ntc Ío CoDvênio D" 005/2010/SEDU/SESÀ.

Este coDvênio tcnr conro objctivo implantar cerca de 35 (trinta e cinco) novos.Centros de Saúde
Básico dc ArcndiDrcnlo Integral à Mulher e à Criançâ nos Municípios indicados pela Secretaria de

Eslado dâ Sâúde - SESA, e que a ele aderiÍem, em conlinuidade à implemeokção do Projeto do
Ccntro dr Sâúdc l.lásico de Atendimcnto lntcgr.rl à Mulher c a Criança.

Movimcntação abaixo apresentada:

Eúlidade Saldofinal

SESA t6 0r)0 t_256 ( 16.004) (82) l.t'70

C) Sccrclâriâ de Eslâdo dâ Educâção, íeÍerente ao Corvênio n' 007/2010/SEDU/SEED,

Este convênio tcm como objetivo estabeleceÍ as bÂses geÍais de cooperação eotÍe âs secÍetaÍiis e
Municípios na inr!lcnrenlaçio do Progrôma Escolas Muni€ipais, para a construçâo de unidades de

ensino para rrcnder simullr crmcnlc altLnos dÍs redes estadual e municipal em Municípios que
apresentnnr indi.rducs sociÀis nlais críticos e limilação tlnanceira.

Movimenlaçao rl)iriro aprcscntâda:
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NorÀ6 ExPLtcATwA§ À!,Sryt§:XliP,:9ITf,:Ii
Xg#§""J#3:à'J;fii3í"'-'diÍixi'õiÉiãinr orzsMBRo DE 2016 E 20rs

D) sec.etnriÍ de Estâdo de DuseniolYimcnto Urbâno' rcferente !o Decreto 7'578/2010'

I'ECAP.

Este decreto lenl so,no objelilo autorizâÍ a Secrel.rÍia de Eslado de Desenvolvimento UÍbâno _

ieóu " " s*,iç. Soci;l Autônomo Parânacidade a Íirma! convê[ios com os municipios

paranâcnses pxÍa a implcnrentaçlo de obras de r§cupemção, Íecape dou paviÍneítação-d€ vias

urbanas, de acortlo com projctos elâborado§ pelos municíPios e aÍalisados e aprovados p€la

SEDU/PARANACIDADE,

Movimentação abaixo sprescn(rda:

10.

11.

Entidade Impoíos e Saldo finâl

SEDI I l0 700 4_263 (r4.080) (678) 205

E) Secrrlârir dc Estado di] Desetrvolvimento Urbano, referente âo DêcÍeto 2.17Úimll-
RECAP I.

Eíc decrelo lc,n como obiurivo autorizar a Secr€t$ia de Estado dÊ Desenvolvimento UÍbÀDo -
SEDU e o Scrliçu SociÂl Aulônomo Paranacidade a firmar convênios com os municípios
pürünacoscs píÍa a impleornrâção de obÍas de r€cupemçáo, recap€ e/ou pavimentação de vias
urbÂnas, de acordo com projctos claborados pclos municípios e analisados e apÍovados pela
SEDU/PARANACIDADE,

Movi,nentação rbaixo apreseDtàda:

Entidcde Saldo fin!1

SEDU 38.682 1.234 (39.5e3) «a) 259

Saldo fi nal de Convênios dl9 Cooperação Técnica: A + B + C + D + E = 12.653,

PATRIMôNIO LíQUIDO

O Pitrimônio líquido é constituÍdo pelos Íecursos oriundos do covemo do Estado do PaÍaná
pelo rcsullado apuÍüdo em cada exercício, que será utilizado na pópria arividade da enúdade.

DESPESAS COM PESSOÀL

Descriçâo 2016 20 t5

SaláÍios e grdtifi caçôes

Assistência médicr c social
Ouhas despêsas com pessoál

15.784
7.005

'791
'7.317

14.875
6.535

852
5.594

30.897 27.456
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NoTA§ EXPLICATIVA§ ÀS DEMONSTRAçÕES CONTÁBE§
XEFEIENTES ÂOS EXERCICIOS TTNDOS EM !T DE DEZEMDRO DE 2016 E 2I)I5

12. DÊSPESAS GTJRAIS

Dcsc.iÇ3o 2016 2015

Deprccisçóes c amonrzações
Àuguéis
Materialde consumo
Viagens e íepÍcscntações

t_235
213
46

24t
tn
t22

t.l7l
249

33
- tgr

t00
t6t

1.990 1.905

13. DESPESAS COM UTILIDADES E SERVIÇOS CONTRATADOS

DescriçÀo 2016 2015

SerYiços de inÍo.mítica
Propasarida ê publicnkde

Copa e Cozinh.r

Manutençio e .epa(x

r03
833
24

548
2',7

3l
158

8

6
t97

I t3
906

t7
'716

3t
27
46
50

6
.98

l,l.

r.935 2.010

ISENÇÃO FISC^L

Conforme comrnhdo nx nota explicativâ l, o PaÍanacidade é uma entidade sem fins lucrativos e
sua adninistÍr!ção cntende que como t3l esú isenta de tributos (IRPJ, CSLL, PIS e COFINSI
incidenles sobrc as receitas aulcÍidas e sobÍe os superávits apuÍados.

A administraçío tem ciência quc existem aspectos coDtroveftos quanto a sua situação de isenção
fiscal. Conludo, enteDde que há fortes aÍgumentos paÍa sua defesa, caso venha a seí questionada
pelas autolidades fiscais e por este motivo. e âinda poÍ não hâveÍ qualquer demandâ judicial e
fiscal contra r Entidâde que pudesse justificar o registro conlábil de €ventual contingência, não
considera perlincnte Deste momento constiluir prcvisào a esle lítulo nâs suâs demonsfações
contíbeis.

SEGUROS

O SeÍviço So(irl 
^ulônomo 

PaÍanacidade possui se8uros contÍatados pâra cobdr eventuais nscos
de incêndio, roubo e colisão considerados suficientes pela administração paÍa cobriÍ eventuais
sinistros.

t5.

Cârlos Roberto Mass.r JunioÍ
SuperintcndcrÍc

cPF 032.0S.1 llJ9-70

Cârlos HenÍiqu€ Lenz
Contador

cRC PR 055091/O-r

I

I



^rl.ELO 
4, rúMo nüolws 19,@E$EfWFJ,flW

*1)' C.XATLIO SOüZ' fr.flqLO, US - útqÚr,tlo t3 -ç,@iÍ
..f"dtÂrríriot aí@r - CFr" Eo73O13o - CO1IDOÁq

fo:NEs (41) 30294t16 - (41)99t21-r114

CURITIBA.PR 06 de fevereiro de 20'17

Á AoMrNrsrRAÇÃo

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PAMNACIDADE

CURITIBA.PR

ESTAMOS ENCAMiNhANdO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO SOBRE AS
DEMONSTRAÇÔES CONTÁVEIS DA ENTIDADE, CORRESPONDENTE AO
EXERCICIO DE 20í6, em atendimento ao constante do nosso contrato de prestação
de serviços de auditoria, para fins de uso interno.

Encaminhamos também e para Íins de uso externo e publicidade o compêtente
RELATóRIO DE OPINIÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
OEMONSTRAçOES CONTÁBElS, correspondente ao exeÍcício em 31 de dezembro
de 20'16.

Responsabilidade da administração sobre as demonstraçõês contábêis

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e ôdequadô apresentação
dessas dêmonstrações contábeas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos contaoles internos que ela dêterminou como necessários para pêrmitir a

elaboração de demonstrações contábêis livres dê distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgâçôes apresentados nas demonstraçôes contábeis.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação

dos riscos de distorçáo relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se

causadâ por fraude ou erro. Nessa avaliação de Íiscos, o auditor considera os controles

internos Íelevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstraçôes
contábêis da companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eÍicácia desses
controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis Íeitas
âdministraçáo, bem como a avaliação da apresentação das demonstraçôes co

tomadas em conjunto.
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Responsabilidade dos auditorês independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opiniâo sobre essas demonstrações
contábeis com base em nossa auditoria. conduzida de acordo com as normâs brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos audiiores e que a auditoria seja planejada e executada com o objêtivo de obter
segurança razoável de que as demonstÍaçóes contábeis estão livres de distorçáo relevantê.

Uma auditoria envolve a execuçáo de procedimentos selecionados paÍa obtenÉo de
evidênciâ a respeito dos valores e divulgaçôes apresentados nas demonstraçôes contábeis.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a âvaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstraçôes contábeis, independêntemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliaçáo de riscos. o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentaçáo das demonstraçôes
contábeis da companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não pâra Íins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequaçáo
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela

administraçáo, bem como a avaliaçáo da apresenlação das demonstraçóes contábeis
tomadas em conjunto.

Os procedimentos de auditoria sáo o conjunto de técnicas que permitem ao auditor obter
evidências ou provas suÍicientes e adequadas para fundamenlar sua opiniáo, sobre as
demonstraçôes contábeis auditadas e abrangem testes de observância e testes
substantivos, e Íoram observados os princípios das normas brasileiras de contabilidade e
normas de auditoria independente das demonstraçôes contábeis.

Os testes de obseNância visam à obtençáo de uma razoável segurança de que os
procedimentos de controle intemo, estabelecidos pela administração estão em efetivo
funcionamento, inclusive quanto ao seu cumprimento por parte dos funcionários da
entidade.

os testes substantivos visam à obtençáo de evidência quanto à suÍiciência, exatidão e
validade dos dados produzidos pelo sistema contábil da entidade, e, foram divididos em
testes de transaçóes e saldos e procedimentos de Íevisão analílica.

Os pÍocedimentos de auditoria Íoram realizados através de provas seletivas, testes e
amostragens, em razão da complexidade e volume das operações, na amplitude que
julgamos necessário nas ciÍcunstâncias.

Na aplicação dos testes de observáncia, efetuamos diversas verificaçóes e conferências,
com os cálculos que julgamos necessários, para comprovar as operaçóes.

Na aplicação dos tesles substantivos, foi possível comprovar que os direitos e obrigações
constantes do balanço patÍimonial, encontravam-se exatos na data do encerramento do
balanço, as transaçóes efetuadas foram devidamente registradas, sendo que os Íegistros
não apresentavam qualquer iÍregularidade, além do cumprimento das Normas Técnicas de
Contabilidade e da legislação pertinente.

Quando da aplicação dos pÍocedimentos de revisão analíticâ, Íoi possivel comprovar que os
procedimentos contábeis da entidade, são confláveis, funcionando perfeitamente os seus
conkoles internos, sem nenhuma ressalva.

Após todos os testes e estudos eÍetuados, podemos afirmar que os controles internos d
entidade estâo em peíeita ordem contábil e legal, sendo desnecessária qualquer ressalva



,IELO 4, r4tECO nüAn@ES Ir@B{E9'l.DE9lrtES

Entendemos lambém, que todas es normas legais em vigor, foram devidamênte atendidas

durante o exercício auditado, em seus aspectos legais ê regulamentares.

Para Íirmarmos nossa opinião, forâm examinados os seguintes documêntos:

Balancete Pâtrimonial de 3'l n2f2ú6

Dêmonstraçáo das Mutaçôes do Patrimônio Líquido

Demonstração do Resultado Abrangente

DemonstraÉo do Resultado do Exercicio

DemonstÍaÉo dos Fluxos de Caixa

Notas Explicativas

Análise dos saldos das contas no mêsmo período

Outras inÍormações

Após a ânálise das contas, seus saldos e comparaÉo com os documentos que

deram suporte aos lançamenlos, concluímos que estão em pêrfeita ordem e
correspondem efetivamente às atividades desenvolvidas no referido período,

estando em condições de serem apreciadas e aprovadas pelo Conselho Fiscal e
pela Assembleia Geral.

Acreditamos que a êvidência de auditoria
fundamentar nossa opinião.

obtidâ é suÍlciente e apropriada para

Atenci

MELO & MELO AUOITORES EPE'{DENTES

cRc í
ALFEU DE MELO

cT cRc PR OO3992.O-O
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INDEPENDENCIA DO AUDITOR

lnformamos que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os
requisitos aplicáveis de independência, e a inexistência de eventuais
relacionamentos ou assuntos que poderiam aÍetar consideravelmente nossa
independência, em cumprimento das normas contábeis vigentes.

Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princlpios êticos
relevantes previstos no Código de Ética ProÍissional e nas Normas ProÍissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.

CONTABILIDADE - SERVIOS INTERNOS

Os seNiços de contabilidade são eficientes, com os registros em dia, sem âtrasos, além de que todos
os lançamentos estào consubstanciâdos em documento fscêl ê legal, na forma dê legislaÉo.

Os testês eíêfuados náo detectaram nenhumâ irÍegulandade ou ineíciência.

APLICACÔES FINANCEIRAS

Foram conÍeddos os documentos e extEtos que comprovam as aplicaçôes financêiras, existentes em
31 de dezembro de 20í6, devidamente conciliadas e encontradas em peíeita ordem.

As aplicâçóes ínanceiaas estavam aplicádas no Banco do Brasil S/A e Caixa Econômicã Federal.

CONTAS A RECEBER

O valor a ser recebido da Agencia de Fomento Paraná S/4., foi devidamente confêrido e enconka-so
em ordem.

CONTRATOS DE GESTÃO - FOU

Os vâlores foram devidamente conferidos em 3111212016 e loâm encontrados em ordem.

ALÍIIOXARIFADO - ADIANTAÍIIENTOS EÍÚPREGADOS - OUTROS CRÉD|TOS

Os valores Íoram conferidos e os saldos das contas estão em ordem.

IMOBILIZADO

Os bens existentes em 31112n016 forêm devidamentê inventariados e conteridos ê achados em
ordem-

As depreciações foram realizadâs, com as taxas permitidas pela legislaÇào do imposto de renda-

INÍANGIVEL

Foram contabilizados as aquisições de Software e Sistema dê TeleÍonia e Têlemáticã, cujos valores

estáo @rÍêtos. Os valores forem dêpreciados, com a apliceÉo da laxa de 20yq conformê peÍmitido

na legislaÉo.

FORNECEDORES

As contas dos ÍomecedoÍes folam devidamente conferidas e encontradas em ordem.
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sALÁRIos E ENCARGoS - oBRIGAcÔEs socIAIs E FISCAIS - PROVISÃO PARA FÉRIAS

Os vêlores íoram devadamente píovasionâdos, na formâ prêvisla na,egislaÉo, para recolhimento a
partar do exercício de 2016.

CONVÊNIOS DE COOPERACÃO TÉCNICA

Íodos os convênios de cooperação técnica firmados pela entidade e que encontram ainda êm
execuÉo, Íbram devidamente contabilizados nêste contâ, cujos saldos coÍÍespondem aos
lançâmêntos êfetuâdos.

Em 31 dê dezembro de 20'16, exisüam os seguintês convênios êm execução.

coNvÊNro oE cooPERAÇÃo TÉcNrcA

e) Sêcr6tarie dê Estado da Saúde, rcfêrcntê ao Convênio n' 003120í0/SEDU/SESA.
Este convênio tem como objetivo implantar cerca de 35 (trinta e cinco) novos Centros de Saúdê
Básico de Atendimento lntegral à Mulher e à Criança nos Municipios indicados pela Secretaria de
Estado da Saúdê - SESA, e que a ele adeÍirem, em continuidade à implementaçâo do Proi.to do
Cantro da Saúdo Bágico do Atêndlhsnto lntagral à MulheÍ ô e Criânçá.
b) Secrotarla do Estado da Saúdê, ÍoÍereniê ao convônio no 005120ío/SEDU/SESA.
Este convênio tem como objetivo implantar cerca de 35 (trinta e cinco) novos CenÍos de Saúde
Básico. Este convênio têm como objêtivo implantar cerca de 35 (trinta e cinco) novos Cenkos de
Saúde Básico de Atendimento lntegral à Mulhêr e à Caançâ nos Municlpios rndicados pela Secretaria
de Estado da Saúde - SESA, e que a ele adêrirem, em continuidade à implementaçáo do Projeto do
CsntÍo dg Saúdo Básico ds Atendimento lntêgrel à MulhêÍ ê a Cdança.
c) Sêcretarla de Est do da Educagâo, .eío.onte ao Convênlo n' 007/2010/SEDUISEED.
Este @nvénio tem como objetivo estabelêcêr as bases gerais de cooperaÉo entre as secrctadas e
Municlpios na implementaçáo do Píograma Escolas Municipêis, para a construção dê unidadês dê
ensino para atender simultaneamente alunos das rêdes estaduâl e municipal em Municlpios que

apresentam indicadores sociais mais cíticos e limitaÉo financeira.
d) SêcÍstaaia dê Estado do Oe§gnvolvimênto uÍbano, rcÍerânto ao Decreto 7.57812010-

RECAP.
Este decreto tem como objêtivo autorizar a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano -
SEDU e o SeNiço Social Autônomo Paranacidade a Íirmar convênios com os municípios
paÍanaenses para a implementação de obras de rêcuperaçáo, recapê e/ou pavimêntação de vias
urbanas, de acordo com projetos êlaborados pelos municÍpios e analisados e aprovados pelâ

SEDU/PARAMCIDADE.
g) Sêcaotaaia dê Estado do Oêsênvolvimento Urbano, rcfEronto âo Oecrelo 2.'17112o1'l-

RECAP 1.
Este decreto tem como obietivo autorizaí a Secretána dê Estado dê Dê§ênvolvimento uíbano -
SEDU e o SeNiço Social Autônomo PaÍanacidade a íiímar convénios com os municípios

paraíaenses paÍa a implementação de obras de rêcuperação, recâpê e/ou pavimentaÉo de vias

urbanas, de acordo com projetos elaborados pelos municipios e analisados e aprovados pela

SEDU/PARANACIOADE.

PATRI ÔNIO LÍOUIDO

O Património Líquido é composto de Íecursos oriundos do Govemo do

Superávit acumulados de diversos exercÍcios
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAçÔES CONTÁBEIS

AOS DIRETORES E COTISTAS

FUNOO ESTADUAL D€ DESEÍ{VOI.VIMENTO UREANO. FDU

CURITIBA - PR

Opinlão

Examinamos as dêmonstraçôes contábels do rUI{DO ESTADUAT DE DESEÍ{VOIVIMEÍ{TO

URBAÍ{O - FDU, que compreendêm o balanço patrimonial êm 31 dê deze'mbro d'c 2016 e as

respêctivas demonstreções do resuhado, do rêsultado abrangente, da5 mutações do
patrimônio liquido e dos fluxos de caixa pa.. o êxêrcício findo nessa data, bem como as

@rrespondentes notas êxplicativas, incluindo o resumo dôs ptincipais políticás contábeis.

Em nossa opinião, dêmgnstrações contábeis acima'referidas aprescntam adêquadamente,

êm todos os aspedos rêlevant$, a posição patrimonial e Ílnanceira do FUÍ{DO ESTADUAL

DE DES€ilVOLuMElÍrO URBAÍ{O - FOU em 31 de derembÍo de 2015, o desêmpênho de

suas operaçôes e os seus fluxos dê câixa para o exêrcício Íindo nessa dat4 de acordo com as

práticâs contábeis adotadas no Brasil.

Out6s lnformações que acomp.nham as dêmonstraçõ6 contábêlr G o Íelatórlo do auditor
A ãdminiíração da Entidadê é responsável por essas outrôs informações que compreendem

o Relatório da AdministrdÉo. Nossa opinião sobre as dêmonstraçôes contábêis não abrange

o Relatório da Mministração ê não êxpressamos qualquer forma de conclusão dê auditoria

sobrê êssê relâtório.

Em conexão com a auditoriã das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler

o Relatorio da Administração e, ao Íazê-lo, considerar se esse relatório êstá, dê formâ

relevante, inconsistênte com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento

obtido na auditoria ou, dê outra formã, aparenta estár distorcido de forma rêlevante. Se,

com base no trabãlho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no Relatório d

Administração somos rêquêridos a comunicar esse fato. Não temos nãda a relatar e e

respeito.
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Responsabilidad6 da adminiíração c da goycrmnça pêlas demonstrôçôes coítábeis
Â administração é responsável pêle êlaboração e adêquada âprêsentação das
demonst.ações contábeis dê aco.do com as práticãs contábeis adotadas no Brasil ê pelos

controles intemos que ela dêteaminou como necessáaios para permitir a elaboração de
demonstraçôes contábeis livres de distorção.Íelêvante, independentemente se causada por
fraude ou erro.

Na elaboração das demonstraçôês contábeis, a.dministração é responsável pela avaliação
da capacidade dê a Entidadê continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuhtos

rêlacionados com a sua continuidade operacional e o uso dêssa basê contábil na elaboração

das dêmonstrações contábêis a não ser que a administração pretênda liquidar a Entidadê ou

cêssar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realiíe para evitar o

encerramento das operações.

Os rêsponsáveis pêla governança da Entidadê são aquêlês com rêsponsebilidâde pela

supervisão do processo de elaboração das demonstraçôes contábeis.

R6ponsabilided6 do auditor pêla auditorie das ddnoBtrâgõês cortábêas

Nossos obietivos são obtêr segurança razoável dê quê as dêmonstrâçõB contábeis, tomadas

em conjunto, estão livresde didorção relevante, indêpendentemente se causada por fÍaude

ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nosse opinião. Sêgurença razoável é um

alto nível de segurança, môs não uma taÍantia de quê uma auditoria realizada de acordo

com a9 normas bresileiras ê intêmacionais dê auditoria sêmprê dêtêctarão as eventuais

distorçõ€s relêvantes êxistentes. As distorçõês podem ser decorrentes de fraudê ou erro à

são consideradas relêvantês quando, individualmente ou em coniunto, possam influência.,

dêntro de uma peÍspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com

bâse nas referidas dêmonstraçôês contábeis.

Como p.Ée dê uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras ê internacionais

de auditoria, exêrcqmos julgamênto profissional, e mantemos ceticismo profissional âo

longo da auditoria. Além disso:

. ldentificâmos ê. avaliamos os riscos de distoÍÉo relevante nas demonstÍãçôês

, contábeis, independentemente se causadô por fraudq ou êffo, planêjamos e

executamos procêdimentos de auditoria êm rcsposta ô tais .iscos, bem como

obtemos evidência dê auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa

opinião. O risco d9 não dêtecção de distorção relêvante resuhantê dê fraude é maior

do quê o provêniênte dê erro, já que a fraude pode envolver o'eto dê burlar os

controles internos, conluio, Ialsific6ção, omissão ou representações falsas

intencionais.

. Obtemos êntendimento dos controles

planejârmos procedimentos de ãuditoria

com o objetivo de expressarmos opinião

Entidãde.

sobre a eficácia dos controles internos d

internos relevantes para auditoria para

apropriados nes circuníáncies, mas não
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AValiamos a adequação des polfticas contábeis utilizedes e e razoeb idac,a das

estimatiyas contábeis e respedivas divulgações feites pela âdminiíração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base cohtábil de

continuidade operacional e, com basê nas evidências de auditoria obtidat se êxistê

uma incertêaa significàtiva em relaçãà a eventos ou circunstâncias qúe possa causar

dúvida si$iÍicativa em relação à cepacidede de continuidâdê operaciohal da

Entidade. Sê concluirmos que existe uma incerteza si8nificativã devemos chamar

atênção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divultações nas

demonírações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações

forem inadequadas. Nossas conclusões edão fundamentadas nas evidências de

auditoria obtidas até a data dê nosso relatório. Todavia, eventos ou condiçôes

futuras podem levar a Entidade a não mais sê mantêr êm continuidade opêracional.

Avali.mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonst.ações

contábêis, inclusive as divulSãçôes ê se as demonstraçôês contábêis representam as

correspondêntes transaçõês ê os eventos de mánêira compatível com o obietivo de

apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Bovernança a respeito, entre outros aspedos,

do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoriâ,

inclusive as evêntuais deÍiclências significãtivas nos controles internos que identificamos

durante nossos trabalhos.

Fornecemos também eos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com
as exigências éticâs relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e
comunicamos todos os eventuais rêlacionamentos ou assuntos qúê poderiam efetar
consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas
salvaguardas.

Outros Assuntos

Auditorla dos valoÍes c.rrespondentes ao eiercício anteÍior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015, apÍesentados
para fihs comparativos, foram anteriormente auditad

dos Auditores lndependêntes sobre as demo

êm de 23 de fevereiro de 2016.

CURITIBA - Pr. 06 RO

nossa empresa, cujo Relatório

bêis, foi emitida sêm resselvas,

2077

ME|-O & ME|.O âÚDrrO DEPE

CTR CPR

AI,fEU DE MELO

cT cRc PR 003992/0-0

DENTES
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FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO . FDU
(Administrado pêlg Serviço Social Autônomo Pa.anacidade)

DEMONSTRAçÃO DO RESULÍADO
Exercíclos íindos em 3í de dezembÍo de 2016 e 2015

'AS OPERACIONAS

.AL 
DAS RECEIIAS

Rendimenlos de aplicaçôes Financeiías

ResulladolinanceiÍo com empíéstimos e,inanciamentos

TOTAL DA DESPESAS

SUPERÁVÍT (DÉFrCrr) DO EXEECíCO

As nolas erplicalivas são paío integíante dâs demonslrações Íhanceiíâs.

Em R$ úit

2016 2015

8.007 7.110

(9.437) (19.57Í)

______-G§I ___l!.9{99)-

885 1_942

. 8.892 9.Íí2

DESPESÁS OPERACIONÁIS

Despesas gerais (nola 7)

Administração - contralo de gestáo

Serviços de lerceiros

3

(s.440)

(343)

(í9.228)

CaÍlos Roberto Massa Junioí
Supeíintsndente

CPF: 032.084.489-70

Carlos HenÍiq{.re Lenz
Conlador

cBc PR 055091/O'1
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FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URAANO. FOU
(Ádnlnlslrado pelo Servlço Social 

^utôôomo 
P anacl.lârh)

cad6 Bob6noMssãJunioÍ
sup€ nrondoíre

CPF:032.04{ 439-70

oEMONSTRAçÃO DÀS MUTAçÕES oo PATRIMÔNIo LÍoUIDo

Erêrcí.1o6 lindos em 31 d. dêzembro dê 20í6 e 2015

nãilEô, s9tí" ó riramn

EM 31 DÉ OE2ÉMSÂO DE 2O!'

ÉM 3I OE OEZEMBBO DE 2OI5

3r oE oE2EMARO0E20l6

nolas expl'calivas sáo pane inleg.anlo das demonslraÇões í nance Ías
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PARANA ·

4 

. FDU - FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO _

·

V 

. (hdministrado pelo Servigo Su cia! Anénomo Paranacidad e) 

DEM ONSTRAQAO DO RESULTADO ABRANGENTE 

Exercicics findos em 31 de dezembrc de 2016 e 2015 
I 

Em RS mil 

2015 2015
· 

Rasultado Liqurdu ao Periods 
· 

. (545) {10,459) 

Outms Resultadus Abrangentcs
` 

Variagées na Reservade reavahagéc 
- - · 

Ganhcs e perdas em plawcs atuariais em piands de perséo 
» - 

Ganhcs e psrdas derivadcs ds ccnversao de Demonstragéas 
~ » 

Comébeis de Opcragées no exterior 
· · 

Ajuste de amliaqao patrirmnial . 
- -

` 

RESULTADG ABRANGENTE 00 PERi0D0 
· 

. (545) (10.459)

V 

Carlos Rcbarxo Massa Junior Carlos Henriq ue Lenz 

Superimenderne 
A 

` Cuniadcr
· 

’ 
- CPF 032084.4%-70 

` 

GRC PR 055091/0~1
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GOVERNO DO ESTADG _ { . 

FUND0 ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU
5 

(Administrado pelo Servigo Social Auténomo Paranacidade)
’ 

DEMONSTRAQAO DOS FLUXOS DE CAIXA 

Exercicios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
_ 

_ 

` 

~ Em RS mil 

FLUXO DE CAlXA DAS ATMDADES OPERACIONAIS 
4 

2016 2015 

Superévitl Deficit do exercicio (545) (10.459) 

Redugao (aumento) dos ativos operacionais 
_

V 

— Empreslimos e subempréstimos concedidos 15.810 (9.354) 

Aumento (redugao) dos paséivos operacicnais 

Fornecedores 
` 

. (1.551) 4.917 

Transferéncia a SEFA (5.250) 

· 
° 

Depésitos de Terceiros 
` 

(18)
·

4 

Caixa llquido gerado (consumido) oelas alivldades operacionals 
~

I 

13.585 20.156) 

' 

AUMENTO (REDUQAO) N0 SALDO DE CAIXA E EQUNALENTES 13.586 (20.156) 

, No inicio do exercicio 
Y 

53.582 73.838
_ 

· No final do exercicio
V 

V 
, V 57.358 53.582 

As notas explicativas séo parte integranie das demonstragzées flnencelras. 
‘

`

C 

Carlos Roberto Massardunior Carlos Henrique Lenz 
· r 

Superintenclente Conlador
7 

CPF: O32.084.489»7O CRC FR 055091/O—1
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FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO — FDU 

(Adminlstrado pelo Scrvigo Social Autonomo Paranacidade)
` 

NOTAS EXPLICAi[`IVAS As DEMONSTRAQOES CONTABEIS 

PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 
(Valores exprcssos em milharcs de reais) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

O Fundo Estadnal de Desenvolvimento Urbano » FDU, instituido pela Lei 
n° 8.917 de 15 de 

dezembro de l98S e regulamentado pelo Decreto 
n° 3,736 de 10 de novembro de 1997, com sede 

na Rua Deputado Mario de Barros, n° 1290, l° andar. Centro Civico, na cidade de Curitiba I Pr! 

Brasil, tem os seguintes principais objetivos:
r 

V 

` 

I — promover agoes destinadas ao desenvolvimento urbano. regional o institucional dos 

municipios paranaenscs cm consonanoia com as diretrizes programaticas do Governo do Estado; 

11 — consrinzinse em instrumento de

i 

intemiediagao administrativo-Hnanceira. visando 

compatibilizar as exigéncias das entidades de financiamento, intemas e externas, as caraoteristioas 
` 

V 

' 

sécioeconomicas e a capacidade tinanceira dos rmmicipios paranaenses; 

_ 
_ 

IH ~ financiar as intewengoes. representadas por pianos, programas, projetos e atividades, 

envolvendo despesas conremes e de capital, voltadas ao desenvolvimento urbano, regional e 

,_ 
instimcional das munioipalidades paranaenses e de agentes da Adminjsuagao Direta e [ndireta do 

Poder Executivo: 
·

` 

A 

IV - contribuir para a eficiente aplicagao dos recursos piiblicos federais, estaduais e municipais, 

na area de desenvolvimemo urbano, regional e instimcional, promovendo, para tanto,

i

o 

_ 
aperfeiooamento dos reoursos hnmzmos, administrativos e Enancoiros dos municipios; 

V 
V — incentivar os municipios paranaenses a participarem da formulagao da polizica de 

dcsenvolvimemo urbano, regional e institucional e dos mecanismos de tinanciamento concebidos _ _ 

_ 

para ap6ia—los, i 

° 

Os recursos do FDU, proprios e captados via empréstimos, estao aplioados nos seguintes 

prograrnas: FDU — Programa Fundo Estadual do Desenvolvimento Urbano, PPU — Programa 

Estadual de Apoio ao Desenvolvin1cnzo_Urbano c PPU II / SFM - Programa Estadual de 
· Apoio ao Desenvolvimento Urbano H / Sistema de Financiamento de Agées Municipais. 

Com 21 promulgagao, em 05 cle maio do 2000. da Lei de Responsabilidade Fiscal, o FDU foi 

vedada zi concessio diretamente aos municfpios de novos iinanciamentos no émbito do programas 

similares aos aumis. 

· · Conforme o decretoVn° 4.465 de 19 de julho de 2001, o Governador do Estado do Parana decretou 

a integralizagao do recursos do Fundo Estadual de Desenvolvimento Urbano — FDU na Agéncia 

de Fomemo do Parana, através de imegralizagio de capital, condicionada as disponibilidades de
V 

recursos do FDU e, aliada a demanda, de recursos para investirnentos em desenvolvimento 

. urbano.

S 

Os rccursos destinados aos municipios scrao proveniemes da referida Agéncia e os recursos 

. destinados E1 Companhia de Saneamento do Parané — SANEPAR e Companhia de Habitagao do 

Paranzi — COHAPAR poderfxo ser provenientes do FDU.



F UNDO ESTADUAL DE DESENVOLVHVIENTO URBANO — FDU 
(Administrado polo Sarvigo Social Autfmumu Paranacidade) 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRACGES CONTABEIS 
PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 
(Valores exprcssus em milharcs de rcais) 

‘ 

2. APRESENTACAO DAS DEMONSTRACOES CONTABEIS 

As dcmorlstragécs comzibcis forum claboradas c csréo aprescntadas cm corxformidadc com as praticas contébcis adotadas no Brasil c cm consonfmcia gl Lei das Socicdados por Agoes (Lci n° 6.404/76), complcmentadas pola Lei n° 10.303/01, a qual, a partir da Lei n° 9.249/95. rzao prcvé 0 rcconhccimerlto dos cfcitos inflacionérios quo. até 31 dc dczcrnbro dc 1995 cram calculadcs com 
` 

base na variagao da UFIR. 

Na claboragio das domonstrag6e:s contébcis, a cmprcsa csté adotarxdo as altcragocs da lcgislagéo A 

socictaria imroduzidas polar Lci 11.638/07, com as rcspcctivas modificagoes imroduzidas pcla Mcdida Provisoria n" 449/08, convortida na Lci n° 1 1.941/09, a qual modifica, rcvoga 2 introduz · 

rnovas disposigocs da Lei das Socicdagies por Agécs (Lei 6.404/76). A rezfcrida lei estabclccc divcrsas altcragoos sobre a claboragio dc dcmonstragécs cormibcis, visando ao alinhamcnto com 
_ as normas intcrnacionais dc comabilidadc. Estzio scrxdo obscrvados dc forma consistcntc os

V 

prommciamonios do Comité dc Pronunciamcntos Contébois (CPC). 

3. SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS 

_

_ 

_ Ativo Circulzmte 

V

I 

As aplicagocs financeiras c os ernpréstimos c subsmpnéstimos conccdidos sao acrcscidos dos réndimomos auferidos "pr0—ratz1 1cmporis", do acordo com as taxas pactuadas, 

Demais ativos circulzmles c realizriveis a lorwu ram
n 

Os dcmais ativos circulantos c realizavcis 21 longo prazo sao domonstrados aos valoros do custo ou
‘ 

rcalizagao, incluirido, quanrlo aplicavcis, os rendimsntos aufcridos. Em razéo das caractsristicas 
4 V 

opcracionais nao $50 aplicaivcis ajustcs ao valor prcscrxtc liquidos c/ou valorjusto do realizagzio. 

_ Passivo Circulante 

S50, dcmonstrados pelos valores conliecidos ou calculaivcis, acrcscidos dos corrcspondcmss _— oncargos financciros irxcorridos até a data do balango. 

Demais gassivos circulrmtes e exig fveis a long 0 grazo 

Os damais passivos circulamcs c cxigiveis a lorrgo prazo siio clcmonstrados pclos valores
' 

conhccidos ou cxigivcis, quarxclo aplicévois. dos rcspectivos cncargos c variagocs monetérias c _ cambiais, Nzio sao aplicévois ajustcs ao valor pressure liquido.
` 

Dcmonstraciio do rcsulmdo
p 

O rcsultado é apurado polo regime do compsténcia do oxcrcicios. 

• Os rcridimontos. oucargos e ofoitos das variagocs monctérias. calculados a indices ou 
_ 

. taxas oiiciais, incidcntcs sobre: os ativos c passivos; o
I

· 

_ 

• Os cfcitos dos ajustcs dos ativos para o valor dc mcrcado ou do rcalizagio, ajustc c valorr 

pressure quando apliczivcli
‘



F UNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO —- FDU 
(Administrado pelc Servigo Social Auténumc Paranacidade) 

' 

NOTAS EXPLICAQIVAS As DEMONSTRAQOES CONTABEIS 
PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBR0 DE 2016 E 2015 

. (Valores cxpressos cm milharcs dc reais)

I 

Utilizagzio de estimativas contébcis 

A prcparzxgéu dns clm110nstrag:0•:s contébcis dc acv ordo com as prziticas adotadas no Brasil rcquer 
dn administragzio cl:1 Enticlztdc :1 utilizagéo dc cstimativas para 0 rcgistrc dc pr0vis6z-ts e 
aprcsentw;50 de: dctcrminaclcs saldos, scndt: quc 0s resultados finals desscs cvsntos pcdem,V 

cvcntualmcntc, divcrgir dcsszts cstimativas. 

4. APLICACCES F INANCEIRAS 
»

0

‘ 

lnstituicio Finztnccim — 

2016 2015 
_ 

Banc0 d0 Bmsll 
7.451 7.236 

Caixa Eccnérnica Federal 
59.917 

` 

46.446
_ 

67.368 53.682

U 

5. EMPRESTIMOS E SUBEMPRESTIMOS CON CEDIDOS 

Instituicéc
V 

2016 2015 
Cm. Dc Habnzxgéo do Parami — COHAPAR 0 15.810 

0 .15.810 

6. 1>AirmMOM0 1.iQUm0 · 

. O Patriménio liquido é c0n§titu{d0 pelos rccursos oriundos d0 G0vcm0 do Es1ad0 d0 Parané,V 

rclativos :10s saldos a rcccber cm 30 dc sctembrc de 1996 vd0s cuntratos de empréstjmos .

` 

c0nccdid0s, d0 m0ntantc dc rctomcs dc cmpréstimos rctidos pcla Sccrctana dc Estado da 
Fazenda — SEPA cm 31 ds dezsmbm dc 1997, bam como do rcsultado apurado cm cada 
cxcrcicio que scrci utilizado na prépria atividadc c10 Fundo. 

Cunfcrmc 0 Dccrctc n° 4.465 dc 19 dc julho de 2001, 0 Govcmador d0 Estado do Parané 
clccrctou 0 pmyimsntc dc rccursos do Fundo Estadual dc Dcscnvolvimcntc Urbanc — FDU na 
Agérxcia cle Fumsnm do Parané, através dé intcgralizagzio dc capital, c0nclici0nada és 
disponibilidadcs dc rscurs0s :10 FDU aliada it dcmanda dc rccursos para invcstlmentos cm 
dcsenvolvimemo urbzmc. Até 31 dc dczcmbro de 2010 fol trzmsfcridu Z1 rcferida Agéncia 0 val0r 
dc RS 717.000 dc rccursos do FDU. 

° ‘ 

Dcvido Ei integralizagzio dc capital fcita na Agéncia dc Fomento em 2010 (RS 150.000), a 
ndministrngio do FDU dctcrrninuu Z1 transfcréncia do s:1ld0 da conta de: Superzivit Ac;umu1ad0s . 
(RS 62.929) para dc Aumento dc Capital p0r Superévits Acumulados. 

Conibrmc 0 Dccrcto n° 5.927 dc 23 dc dczembro dc 2005, d0 G0vcmad0r do Estado d0 Paranzi ‘ 

Gcou inscridc no artigo 3° d0 Ancxo do Rcgulamento d0 Fundo Estadual de Dcsenvolvimcntc— 
FDU qua: cm cada c-zxcrcicic finamceiro podcrio scr destinados rccurscs, até um limitc dc 45% 0 

(quarcnta 0 cinc0 por camo) do rcsultadc liquido do cxcrcicio flnzmcelrc anterior, a titulo mic 
rccmbolszivcl, para flns dc lrzxnsfcréncias acs 1\¤1v.micipi0s c0m0 parte da ccntrapzmida cstadual 
cm prcjetos Hnanciadcs pclos mesmos.



FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO -— FDU 
(Administrado polo Servigo Social Auténumo Paranacidade) 

_ , 

NOTAS EXPLICA;I`IVAS As DEMONSTRACOES CONTABEIS 
PARA OS EXERCICIOS FINDOS 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

_ 

. (Valores expressos em milhares de reais) . , 

7. DESPESAS GERAIS 

As principals agoes efexuziclas com os recursos do PDU cluramc 0 ano $50 rcprescntadas por:

Q

V 

Dcscrigio

C 

Rsferéncia 2016 2015 

Dccrem 54927/2005: 

Bombeiro Cornunitzirio 0 O 

Rccuperagéo Orla Maritima 0 0 

Municfpio Baixo IDH 0 343 

Devolugées de Municipiosr -3* O
`

C 

_ 
-3 343

7 

*V:1l0r dovolvido pelo Municfpio dc Foz do lguagu, 0rie:nt:>,d0_pel0 TCE. 

Carlos Roberto Massa Junior Carlos Henrique Lenz 

Su perintendente ’ 

Comador 

CPF 032084,489-70 CRC PR 055091/0-1
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CURITIBA-PR, OG DE FEVEREIRO DE 2017. 

A ADNIINISTRADAO 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO URBANO - FDU 

CURlT|BA · PR 

Estam0s ancaminhando RELATORIO CIRCUNSTANCIADO SOBRE AS 

DENIONSTRAQDES CONTAVEIS DA ENTIDADE, CORRESPONDENTE AO EXERClClO 
DE 2016; am atandimanto a0 c0nstante do nosso c0ntrat0 da prastagac da servigcs da 
audltoria, para fins da us0 intarnc:. 

Esciaracamus qua a mmpatanta RELATORIO DE OPINI/KO DOS AUDITORES 

INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAQDES CONTABEIS, am atandimanto as 
normas contabais vigantas, amiticic na masma data, sara 0 clocumanio a ser divuigado, 

juntamanta com as pagas ccntabais alabcraclas pala administragéo. 

Respcnsabilidada da administrag;50 sobre as demonstragiies ccntébeis 

A administrag§0 da Companhia é raspmséval pala alaboragao e adaquada aprasentagao 
dassas clamcnstragéas contébais da accrdo c0m as préticas ccntébais adotadas no Brasil 

a pa|0s controlas intarn0$ qua ala detarminou como nacassérics para permitir a 

alaboragac da damcnstragées contébais livras da distorgéc ralavanta, 

indapandantamanta sa causacla por fraude 0u arm, 

Uma audit0ria arwclva a axacuga0 da pr0cadimant0s salacionadcs para obtangao da 
avidéncia a raspaim ci0s valoras a dlvulgagéas aprasantados nas demonstragéas contébais. 

Os prccadimantcs saiaci0mad0s dapandam d0 julgamantc d0 auditor, incluindc a avaliagéc 

dos risccs da dist0ri;a0 ralavanta nas damonslragéas ccntabais, indapandantamenta se 

causada por trauda 0u arm. Nassa avaiiagéo da riscost 0 auditor c0nsidara 0s contrclas 

intarncs ralavantas para a alab0ra»;é0 a aclaquada aprasantagéc das damonstragéas 

cuntabais da wmpanhia para planajar 0s prccadimantcs da audltcria qua sac apropriadcs 

nas circunstancias. mas nao para fins da exprassar uma npiniao s0bra a aficacia classes 

c0ntr0las intarncs da ccmpanhia. Uma auclitoria inclul, tambérn, a avaliagao da adaquagao 
das praticas c0ntabais utilizadas a a razoabilidada das astimativas cuntébais faitas pala; 

administragac, bam c0m0 a avaliagao da aprasantagéo das damcnstragéas contébaisf 
tomadas am conjuntcr 

f/
I .



2/IQQO SMELO QUYJITOQGES IQWIX/~3<Z¤£9l/·?D·1E9V'I·2"S’ 

Responsabilidade dos auditcres independentes 

Ncssa respcmsabilidade e a de expressar uma opiniao sobre essas demonstragdes 

contabeis 00m base em nqssa auditoria, cdnduzida de acdrdo c0m as n0rmas brasileiras e 

intemacicnais de auditorlar Essas n0rmas requerem 0 cumprimentp de exigéncias éticas 

pel0s auditqres e que a audit0ria seja planejada e executada c0m 0 objetivo de dbter 

seguranga razqavel de que as demcnstragées ccntébeis estép livres de distqrgac relevante, 

Uma audlmria envolve a eXe¤u;a¤ de prccedimentps selecionadcs para cbtengéd de 

evidéncia a respeltc d0s valpres e divulgagées apresentados nas demonstragées ccntabeis. 

Os prpcedlmentds selecipnadps dependem do julgamento d0 auditcr, incluindd a avaliagao 

dos riscos de disldrgao relevante nas demcnstragées conlabeis, independentemente se 

causada por fraude du erm, Nessa avaliagac de riscps, 0 auditcr cdnsiclera 0s controles 

interncs relevanles para a elaboragéo e adequada apresentagéc das demonstragées 

contabeis da cdmpanhia para planejar 0s prucedimentcs de auditpria que sac apropriadps 

nas circumstancias. mas nad para fins cle expressar uma 0pinié0 sobre a eficécia desses 

controles intemds da c0mpanhla. Uma auditoria inclui, também, a avaliagap da adequagac 

das pralicas wntébeis utilizadas e a raz0abiIidade das estimativas contabeis feltas pela 

adminlstracgac, bem <:0m0 a avaliagéc da apresentagéo das demonstragées cdntabeis 

tcmadas em c0¤junl0. 

Os pr0cedimerll0s de audildria sao 0 conjuntp de lecnicas que permitem a0 auditor nbter 

evidémclas 0u pr0vas suficiemles e adequadas para fundamentar sua ppiniéo, sobre as 

demcmstragées cdnlabeis auditadas e abrangem testes de observéncia e testes 

substantivps. e fdram 0bservad0s 0s princlpics das normas brasileiras de contabilidade e 

ndrmas de auditeria independente das demonstraeées cpntabeisl 

Os testes cle ebservamcia visam a 0bten;a0 de uma razoavel seguranga de que 0s 

procedimentds de c0ntr0le intemc, estabelecid0s pela administragao estéc em efetivo 

funcionamenld, inclusive quanto a0 seu cumprimentc por parte d0s funci0nari0s da 

entidade. 

Os testes substantlvds visam a obtengao de evidéncia quanto a suficléncia, exatidao e 

validade d0s dadqs preduzldcs pel0 sislema conlébil da entidade, e, f0ram divididos em 

testes de trarlsagées e saldps e procedimerrlos de revisao analitica. 

Os procedlmenles de auditcnria fdram realizadds através de pr0vas seletivas, testes e 

amcstragems, em razad da cdmplexidacle e volume das operagées, na amplitude que 

julgamcs necessari0 nas circunsténcias. 

Na aplicagap d0s testes de ObS€\'VéUClB, efetuamcs diversas vermcagées e cdnferéncias, 

com 0s calculos que julgamcns necessarios, para comprpvar as 0pera·;6es. 

Na aplicagac 00s testes subsiamivos, f0i pcssivel cdmprovar que 0s direitds e obrigagées 

constantes d0 balangq pairlmqnial, enc0ntravam—se exams na data d0 encerramentcl d0 

balangc, as tramsagées eferuadas foram devidamente registradas, sendc que 0s reglstrcs 

mac apresemtavam qualquer irregularldade, alem d0 cumprimento das Normas Tecnicas de 

Ccntabilldade e da Iegislagéd perlinente. 

Quarldq da aplicagéq d0s precedimentps de reviséc analltica, f0i ppssivel cpmpmvar que 0s 

prpcedimemips cqnlabeis da entidade, sac cormaveis, funcipnando perfeitamente 0s seus 

cqntroles inlemos, sem merllwuma ressalva.
' 

Apés t0d0s 0s lestes e estud0s efetuados, p0dem0s atirmar que 0s contrdles intemps 

entidade estaq em perfeita drdem cdntabil e legal, semdo desnecessaria qualquer ressalva.//C



SMTJLO eil MZLO QUKDITQTS 

Entendanms iambémx qua todas as normas lagais em vigor, foram 
devidamenta atendidas 

duranta 0 exarcicic auditadc, am saus aspectos iegais a 
reguiamentaras, 

lntegram 0 prasamia comunicado 0 seguinta: 

Balancezta Patrimmnial da 31/12/2016 

Demcnstragac das l\/iutargées do Pairiménic Liquido 

Demonstragéc do Rasuiiadc Abramgenia 

Demcnstragéc do Rasuitadc do Exarcicic 

Damonsiragéo dos Fiuxos de Caixa 

Notas Expiicaiivas 

Analisa dos saidcs das comas no masmo pariodc 

Outras informagées 

Apés a analise das ccmas, ssus saidcs e comparagao com os documentcs qua 
deram 

supcria acs langamantcs, ccmciuimos qua astéo sm pariaita ordam a correspondem 

afativamanta as aiividadas Gasanvoividas no raferidc pariodc, estando am ccndigées de 

seram aprcciadas a apruvadas paio Conselhm Fiscal ez pala Assambleia Garai, 

Acraditamcs qua a avidéncia cia auditoria obtida é suficianta a apropriada para 
fundamantar 

ncssa cpiniao. 

Atencicsa lénie,
j 

/ ’ 

/’[
i 
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MELO sZ9vl·ELO 

INDEPENDENCIA DO AUDITOR 

lnformamos que cumprimos com as exigéncias éticas relevantes, incluindo os 

requisitos aplicaveis de independéncia, e a inexisténcia cle eventuais 

relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar consideravelmente nossa 
independéncla, em cumprimento das normas contabeis vigentes. 

Somos independentes em relagao a Companhia de acordo com os princlpios éticos 
relevantes previstos no Codigo cle Etica Proiissional e nas Normas Profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade — CFC e cumprimos com as 
demais responsabilldades éticas de acordo com essas normas. 

CONTABILIDADE — SERVIOS lNTERNOS 

Os servigos de contabilidade sao eficientes, com os registros em dia, sem atrasos, alem de que todos 
os lancamentos estéo consubstanciados em documento Hscal e legal, na forma da legislacao. 

Os testes efetuados néo cletectaram nenhurna irregularidade ou ineHciéncia, 

APUCAQOES FINANCEIRAS 

Foram conferldos os documentos e extratos que comprovam as aplicagoes Hnanceiras, existentes em 
31 de dezembro de 2016, deviclamente concilladas e encontradas em perfeita ordem. 

As aplicacoes linanceiras estavam aplicadas no Banco do Brasil S/A e Caixa Economica Federal. 

Os valores foram devidamente registrados nas contas bancarias, cujos saldos apresentados 
conferem com os valores registrados na contabilidade da entidade. 

FORNECEDORES 

O saldo em 31 de dezembro de 2016 fol devidamente conterido e encontrado em ordem. 

NRO CIRCULANTE - PROVISAO PARA CONTIGENCIAS 

Encontra—se contabilizado nesta conta 0 valor de RS-100000,00, como proviséo para contingencies, 

O valor vem de exercicios anteriores, sendo certo que o valor depositado judicialmente ha varios 
anos, deve estar sendo atualizado monetariamente. representanclo valor diferente daquele 
contabilizado. 

Recomendamos que se obtenha da Assessoria Juridica, dados atualizados, inclusive quanto ao valor 
atual, para fins cle registro contabll. 

i=ArR•MoNio Liouroo 

O Patrimonio Liquido e composto de recursos oriundos do Governo do Estado, acrescido do
‘ 

Superavit acumulados cle diversos exerclcios, e da reserve conforme decreto 5927 de 23/12/2005.




